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1. Hora de trabalhar, hora 
da verdade 
Visto me atraieoares, fica-te aí s6, que vou pelo mundo 
ganhar a minha vida. 

Sílvio Romero, joáo mais Maria 
Contospopulares do Brasil 

ie diz que nao ajuda a rnáet Mas dar 
todo o dinheiro para a máe guardar até 
que se tenha o. suficiente para comprar 
as roupas dele, o seu material escolar, o 
lanche na escola, nao é ajudar?! Ele nao"1 Dpercebe, mas aos 11 anos de idade tra

balha para garantir parte de sua educacáo e sustento. 
Está ajudandoa máe sim, e bastante. Afinal, as crian
cas da c1asse média, ou da c1asse alta, com essa idade, 
ainda sao tratadas quase como bebes. Enquanto isso, 
os filhos da c1asse menos favorecida já nascem adul
tos. Evidentemente nascem é maneira de dízer, pois as 
enancas, filhas dessa c1asse (a menos esclarecida), já 
vérn ao mundo com a rníssáo de cuidar de seu próprio 
sustento. Isso quando nao se véern obrigadas a cuidar 
também do sustento de toda a sua família, pois muitas 
vezes se encontram em situacáo constrangedora, ten
do a'rnáe doente (ou ganhando muito pouco) e irmáos 
menores". 

"É absurdo saber que urna críanca sustenta toda a 
família, vendendo picolés ou jomais, engraxando sa
patos e assim por diante, mesmo antes de curtira sua 
infancia ou adolescencia. Ao deixar de ser bebe, já se 
encontra obrigada a assumir responsabilidades de 
pessoa adulta, inserida no mercado de trabalho infor
mal. É absurdo porque a infancia deveria ser urna 
obrígacáo de todas as pessoas adultas para com todas 
as enancas, No Brasil (e nos países subdesenvolvidos) 
isso nao acontece. O ser nasce, é bebe desnutrido, 
menor abandonado, menor de rua, menor trabalha
dor, menor infrator... e assim val", 

"Infancia?! O que é isso? Urna palavra estranha nes
se meio. Afinal, na realidade e1a nao é do conbeci
mentode todas as criancas como 'devería ser, mas ape
nas de urna minoria privilegiada ". 

* 
Estas consíderacóes de urna entrevistadora delineiam 

um drama euja recorréncía, no quotidiano das cidades 
brasileiras, vem-Ihe conquistando um lugar de destaque 
na problemática obrigatória da critica, da legíslacáo e da 
política social. Possuem, além disso, a virtude de abor
00-10 com a índígnacáo de quem traz em mente urna 
pauta de valores da qual a realidade parece zombar. 

Para compreender o alcance do drama, no entamo, 
convém explicitar de que valores se trata. Na verdade 
estamos, no C'dSO, diante de um valor fundamental ex
presso pela palavra infancia. Urna infancia concebida 
sociologicamente, isto é, nao como simples recorte 
temporal no ciclo de vida de uma pessoa, mas como 
urna relacáo. Oú ainda, como a maneira pela qual se 
concebe, idealmente, um nexo inscrito na morfologia 
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social, com as inevitáveis obrígacóes que o qualificam. 
Dessa perspectiva, a infancia surge como um direi

to das enancas a quem deve ser adequadamente pro
porcionada pelas "pessoas adultas", ou pelo mundo 
que estas representam. Quando as coisas acontecem 
dessa maneira, nao há problema algum. O drama só 
ocorre quando urna críanca se ve burlada nesse seu di
reito. Nao ter infancia é sempre ruim, pois equivale a 
urna deficiencia grave no processo de construcáo su
cessiva de um sistema de papéis. Tao grave que deu 
origem a um modo corriqueiro de explicar e/ou des
culpar comportamentos inadequados ou bizarros, em 
se dizendo "fulano nao teve infancia" (corn o suben
tendido: "por isso faz essas coisas"). 

O que corresponde a um adulto com atitudes de 
enanca senáo urna enanca com responsabilidades de 
pessoa adulta? Em ambos os casos há um tipo de agra
maticalidade. No primeiro, entretanto, sob a forma de 
urna dissonáncia momentánea do comportamento, ao 
passo que no segundo se trata de urna condícáo mais 
ou menos permanente imposta a urna enanca que aca
ba fazendo com que se choquem, no mesmo ator, a 
concepcáo de um papel com o desempenho de outro. 

Da concepcáo do papel de críanca faz parte um co
rolário sobre o modo de. disposícáo do tempo dessa 
enanca. Quando este passa a destinar-se predominante
mente ao trabalho, ou quando o tempo dedicado as ati
vidades labarais comeca a concorrer com os folguedos; 
quando o tempo passado no trabalho é maior do que o 
passado em casa ou na escola, este fato é percebido 
como urna iniqüidade que se comete contra a enanca. A 
iniqüidade consiste em privá-Ia do tempo de brincar e 
estudar, "curtindo" a sua infancia, para destiná-Io a atívi
dades pertencentes ao seu papel futuro, numa antecipa
cáo malsá da passagem para a vida adulta. Como as li- . 
mítacóes inerentes ao seu papel de enanca restringem 
ao máximo a sua capacidade de se opor eficazmente a 
esta antecipacáo, configura-se o drama ao qual se dedi
ca toda essa reflexáo, articulada ou dispersa, que pode
riamos chamar de a teoria da infancia traída. 

Essa teoria nao se alimenta apenas da incongruen
cia entre a ideologia e a prática de um papel. Extrai sua 
rnotivacáo básica do escandalo que constituí a exten
sao do paradoxo dessa identidade e, portanto, o agra
vamento insuportável de seus custos sociais. Insupor
tável nao mais apenas para os seus atores, vítimas des
se papel perverso, mas agora também, e cada vez 
mais, para a sociedade que o concebeu e que, perple
xa, nao sabe como desinventá-Io. 

Sucede, no encanto, que nao se ve perspectiva de 
parar esse "moinho satánico", pois para a maioria das 
enancas, em países como o Brasil, a hora de trabalhar 
vem soando antes mais cedo do que mais tarde. Assim, 
embora a ideologia abrangente tenha idealizado certos 
lugares como a casa e a escola, para o cultivo de urna 
infancia protegida e isenta de preocupacóes e respon-. 
sabilidades, a teoria da infancia, na prática, é outra. 

Existir corno enanca implica, para extensas cama
das da sociedade, abdicar da fruícáo desse seu papel 
em favor de urna antecipacáo drástica do ingresso no 
mundo do trabalho e, por intermédio dele, na esfera 
pública, assumindo todos os riscos inerentes as ex
posicóes prematuras. No caso das enancas, entretan
to, nao se trata apenas de trocar a fome pelo trabalho, 
como diriam os economistas c1ássicos da estirpe de 



Smith e Ricardo. Além da fome, troca-se também o 
tempo livre e, com ele, as brincadeiras, o estar a-toa 
na vida com suas possibilidades de experímentacáo 
lúdica do mundo. Traca-se também a formacáo esco
lar, ou, pelo menos, a perspectiva de aproveitarnen
to e sucesso na escola. E, na maioria dos casos, troca
se o recesso de casa e quintal pelo espaco aberto da 
rua, onde se encontra o universo do trabalho. 

Ao transitar de urna esfera' para a mitra toma-se 
urna decísáo crítica. Crítica para o sistema de papéis 
da família, onde passa a existir urna críanca que "já 
nasce" adulta. Nao menos crítica para o protagonista 
desse papel paradoxal, obrigado a enfrentar desafíos 
para os quais mio parece ainda talhado, e, portanto, 
suportar um ónus muito além de suas capacidades. 
Mas crítica, sobretudo, para a família, pois para ela a 
hora de trabalhar que chega para alguns de seus filhos 
menores será tarnbérn a hora da verdade. 

A saída para o trabalho altera de modo sensível a 
morfologia do grupo, interferindo assim na sua diná
mica. Com a saída para o trabalho, o grupo familiar 
passa a oferecer, inevitavelrnente, "urna superfície 
maior aos olhares dos outros, urna abertura maior a 
opíniáo" (Halbwachs, 1990:126). Nesse momento, a 
família se ve posta em jogo como instítuicáo, pois a 
evolucáo ulterior dos acontecimentos vai dizer, atra
vés de quem sai, qual a capacidade efetiva que tem de 
regular as suas relacóes com o mundo externo. 

O momento da saída contém, corno todas as passa
gens, um alto potencial de índeterrninacáo, O ato de 
sair inaugura urna seqüéncía aberta, pois, como os da
dos empíricos nao se cansam de repetir, o seu desfe
cho nao pode ser previsto no nivel da singularidade de 
cada caso. De um modo geral, porém, duas alternativas 
podem ser prefiguradas para o desfecho. Na primeira, 
a saída é positivamente reciclada em favor da família, 
podendo significar a me1horia de suas condícóes finan
ceiras, um investimento na formacáo dos filhos para 
urna insercáo favorável na vida ativa, e resultar, final
mente, num incremento de sua coesáo, Na segunda, 
um fato análogo tem um resultado oposto. A saída da 
enanca para o trabalho volta-se contra a família, resul
'tando, no extremo, em perda, nao só para o potencial 
gerador de renda, mas ainda para sua imagem pública, 
além de constituir um rude golpe em sua capacidade 
de reproduzir-se como unidade de agregacáo, 

Nessa perspectiva, o ato que resulta dessa decisáo, 
essa traca perversa que consiste em sair de casa para tra
balhar, isto é, em deixar a infancia antes de te-la vivido 
e fruído, faz parte de urna estrutura dramática que tem, 
além de seus agentes e coagentes, um determinado tipo 
de cenário e algum tipo de significado ou propósito. 

Dissemos estrutura, na verdade, porérn, tudo isso 
faz parte de um processo. A indignacáo da entrevista
dora o constata e repudia. Para compreendé-lo, no en
tanto, é preciso retracar as suas linhas de forca, procu
rando surpreendé-las, inicialmente, nas representacóes 
daqueles rnais diretamente implicados nessa decisáo 
crítica, ou seja, nas versees das enancas e de suas res
pectivas famílias sobre os motivos ou propósitos que 
os levararn a tomá-la. 

Algumas trajetórias entrevista no campo, podem 
servir-nos para ilustrar e discutir este processo dramá
tico a que se ve submetido o menino de casa e que 

. pode levá-lo, com o tempo, a transformar-se num me

nino trabalbador, ou comecar a metarnorfose, ao tér
mino da qual estará convertido em menino de rua. 

2. Tres histórias para fazer
 
pensar 

2.1. A vida boa de Evandro 

vandro franzino, mas tem aspecto 
saudável e sereno. Completou dez anos 
e freqüenta a quarta série do 111 grau. 
Vai bem na escola, cujas tarefas cumpre 
sem maiores dificuldades, Seu objetivo ID 

é 

é continuar estudando até se formar. 
Há um ano e meio vem trabalhando como ambulante. 
Entre as quatro e as seis da tarde, todos os dias, menos 
sábado e domingo, vende bombons no Terminal Ro
doviário da zona oeste de Goiánia. Ganha quase tan
to quanto a máe e o irmáo, percebendo o equivalente 
arnetade do salário regular do pai, O dinheiro é repar
tido. Metade vai para urna caderneta de poupanca, em 
nome de Evandro. O restante é destinado ao consu
mo, servindo para suprir necessidades do próprio me
nino, bem como certas demandas domésticas. E, nes
te sentido, cabe-lhe um pape1 de nao pouca importan
cia, pois é o "dinheiro do meio da semana", gracas ao 
qual a família tern leite e páo para o café da manila. . 

Os pais de Evandro vieram da roca, do interior do Es
tado, onde eram meeiros numa fazenda. A máe (34 
anos) e o paí (40 anosj vérn igualmente de familias mi
gradas da zona rural de Minas Gerais, tendo sido ambos 
órfáos de máe. Sua aproximacáo da cidade foi gradan
va. Vieram para um distrito rural de Goiánia depois que 
o pai dela, alegando cansaco e velhice. mudou-se para 
um lotearnento periférico, onde passou a viver de gam
bira, ísto é, mascateando mercadorlas de proveniéncia 
nem sempre respeitável. O pai de Evandro se declara 
satisfeito com o resultado da migracáo para a capital. 
Ao mesrno tempo, fala do campo com nostalgia. Alega 
quesó deixou a vida rural por causa dos sacrificios que 
impóe aqueles que nao sao proprietários de terras. 

Na cidade, porérn, as coisas tarnbém foram aper
tando, de modo que todos tíveram de trabalhar. 
Evandro foi quem teve de fazé-lo mais cedo. A deci
sao nao lhe foi imposta: o próprio menino parece ter 
concebido a idéia de trabalhar venciendo laranji
nba. Nisto, entretanto, nao fez senáo seguir um pre
ceito. Tanto o pai quanto a rnáe consideram que é 
bom trabalhar desde pequeno. Nao só porque foi 
esta sua própria experiencia, mas porque, através 
de1a, se alcanca a nocáo do valor das coisas, deseo
brindo, ao mesmo ternpo, tanto como é difícil conse
gui-las, como o gosto do dinheiro na rnáo. Houve di
ficuldades, no comeco. Contlitos com outros meni
nos, contornados com base num princípio cardeal: 
"nao cacar, nem aceitar briga com os meninos da rua, 
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"náo cucar, nem aceitar hriga cum os meninos da rua, 
nunca". A obediencia a essa regra, enfutícamentc 
enunciada pela máe. marca também a trujetória labo
ral de Rogério (17 anos), servcnte de pedreiro na 
mesma construtora em que trabalha o pai. Com 14 
anos cornecou a vender laranjinba; com quinze era 
office-boy de um escritório, no centro da cidade, 
Quando saiu de lá foi vender salgados feítos pela 
máe e pela tia. Assaltado duas vezes por meninos de 
rua, nunca reagiu. A última a trabalhar fora foi Rosá
rio (I9 anos), que é ha lconista muna lojinha perto de 
casa. Antes disso ajudava a máe, cuidando dos ir
mños quando esta ia trabalhar como diarista. 

Todos os filhos estudarn, o menor pela manhá, os 
rnais velhos anoite, depoís do trabalho. Os país ressal
tam a importancia disso, pois eles mesmos nao pude
ram ter esta oportunídude, que Ihes parece o caminho 
mais legítimo e seguro para conseguir alguma coisa na 
vida. Do pomo de vista da máe, nao se deve atribuir a 
pobreza a prolíferacáo das enancas que vivem nas 
ruas, mas a íncapacídade dos país para "relacionar o 
ambiente", isto é, de construir, corn os filhos, as reía
cóes sociais, inclusive aquelas com o mundo do traba
Iho. Considera-se, neste sentido, bem sucedida, pois 
todos cooperarn na manutencáo da familia, do maís 
velho ao mais novo, com disposicáo e boa vontade. O 
beneficio é coletívo e individual: Evandro, na medida 
ern que aluda em casa, "foi fícando mais influente". 

2.2. Robson no fio da navalha 

Rohson tern 17 anos. Atualmente trabalha como pa
pclciro, atividade que exerce já há algurn tempo. Co
mecou com 8 anos, vendendo frutas e verduras na rua, 
a melas com a proprietária de urna chácara. Enjoou do 
trahalho e foi ser engraxate. Cresceu e ficou com ver
gonha de continuar nesse mister. Comprou urna bici
cleta e virou lavador de carros. Considera que foi o 
melhor trabalho que já teve, por causa dos muitos 
amigos, ainda mais numerosos do que na época de 
engraxate. Tornou a enjoar do servico e foi catar pa
pel, seguíndo conselhos de um primo. Pensava ga
nhar mais dinheiro. O servíco, no entanto, é pesado. 
Sua postura é ambivalente: por um lado ficou conhe
cendo toda a cidade e as perspectivas de ganho nao 
sao más -de vez em quando, acontece de se "achar", 
no meio dos papéis. relógios, pulseiras e até radinhos 
de pilha! Ao mesmo tempo, considera "feio" catar pa
pel. Tem vergonha de andar sujo pela nla e sabe que 
os catadores de papel portam o estigma de maloquei
ros (usuários de droga, receptadores e ladroes). 

Estudou somente até a 5a série. Deixou a escola 
em contlito com a diretora. que Ihe reprovava o as
sédio :'is meninas. Com 7 anos fui acidade pela pri
meira vez. Com oito, ¡á trahalhava na rua. Essa ex
periencia trouxe consigo momentos difíceis. Os me
ninos de rua tomaram-Ihe a caixa de engraxate, cer
ta vez. Aprendeu carate para enfrentá-los, mas, se
duzido por eles, acabou dormindo na rua. Até que 
foi encomrado pelo pai, recambiado e castigado 
com severidade . 

Robson manifesta disposi\;ao de largar o servi\;o de 

papeleiro. Pensa em voltar a lavar carros, mas nao tem 
mais a bicicleta. Considera tarnbém a hipótese de tra
balhar numa chácara, nos arredores da cidade, onde 
poderla tomar banho de córrego e pescar, como na 
roca. Apregoa bons princípios e boas relacóes no seio 
da familia. Sua versáo, entretanto, é obviamente para 
uso externo. 

A familia da máe veio do' interior de Goiás - máe, 
pai, quatro irmáos, o tio e a avó, e ela mesma, com 
apenas 7 anos de idade. O motivo da migracáo: tra
balhavarn em terra alheia. O pai de Robson chegou a 
cidade, procedente da roca, com 18 anos. De traba
Ihador rural transformou-se ern servente, depois ar
mador, na construcáo civil. Atualrnente trabalha na 
COMURG (Companhia de limpeza urbana de Goiá
nía). Além de Robson, o casal tem rnais dois filhos
uma menina de 13 e um menino de 7. A mñe trabalha 
fora desde que se casou, com 15 anos. Ganha um sa
lário mínimo e meio como auxiliar de cozinha, num 
pequeno restaurante. Entra as sete da manhü e sai as 
tres e meia da tarde. Quem cuida da casa é uma so
brinha que mora com ela. A filha estuda atarde e sua 
partlcipacáo nos afazeres domésticos é limitada. Os 
pais investern na sua formacáo, esperando ve-la se
cretária. As relacóes com Robson sao contlitivas. Es
tao descontentes com a atividade do filho, aqual atri
buem os rumos indesejáveis que a vida deste vem to
mando. Foram contra a sua saída para trabalhar, A 
máe tentou impedi-lo por considerar que era rnuíto 
pequeno e porque "os engraxates aprendem o que 
nao presta: cheirar cola, roubar, andar em más corn
panhias". O pai quis expulsar o menino de casa. Tem 
vergonha do filho que volta para casa drogado. Nao 
se falam e pouco se véern, pois Robson prefere dor
mir no depósito de papel, durante a semana. Em 
casa, suas relacóes com a irmá sao tumultuosas, pois 
ela o considera um maloqueiro. Acusa-o de ter rou
bado urna bicicleta, que ele alega ter comprado, em 
boa fé, de um colega. A polícia veio recupera-la, cau
sando grande constrangimento a família. Robson 
considera a irmá uma "fuxiqueíra", atribuindo-lhe 
ainda distúrbios mentáis, causados pelo fantasma de 
sua gérnea falecida. Como prova, cita a enurese no
turna da irmá, 

A máe se confessa inca paz de dar conta da situacáo. 
Assim, resolveu mandá-Io para um internato, por in
tercessáo de sua patroa. Nele residem suas únicas es
perancas. Acredita que lá Robson possa recuperar-se, 
pois "vai tomar remédio e vai trabalhar", 

2.3. A "cabe~a virada" de Jr. 

O pai de Jr., seu Virgulino, tem quarema e tres anos e 
é nascido e criado no interior de Minas Gerclis. Os pais 
dele erclm lavrddores em term prápria, perto do RioSao 
Francisco. Fez servi\;o militar no Espírito Santo e virou 
carpinteiro. De lá migrou JY..lra Brasília, onde conheceu 
sua esposa, proveniente do sertao baiano. Da cidade sa
télite de Ceilandia mudou-se para Goiania, pois a vida 
era C'clra, o ambiente ("vizinhos") ruim e o mercado de 
11:lhalho restrito. O casal teve sete filhos - cinco meni
nos (inc1uindo Jr.) e duas meninas. A esposa é diarista e 
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ele mesmo estádesernpregado, "recebendo seguro". Fa
brica cocadas para vender na rua. 

Jr. cornecou a fugir quando foi vender cocada para 
ajudar o pai. No início trabalhava direito. Entregava o 
dinheiro ern casa. Depois foi assalrado trés vezes. Em 
todas ficou sem as cocadas. Desde entáo desandou a 
ficar na rua. Já sumíu de casa seis vezes. Na última fí
cou fora quarorze dias, até ser localizado pelo pai, 
numa praca do centro de Goiánia, O pai declarou-se 
perplexo, pois nao consegue explicar as fugas de Jr. 
Nao o considera ruim. Apenas nao se pode confiar 
nele quando sai por conta própria. Quanto ao motivo, 
a única hipótese que Ihe parece plausível é a das más 
influencias que Ihe "virararn a cabeca", Dos filhos, foi 
o único a tomar este rumo. O mais velho estuda e trei
na futebol a semana inteira. Sobre ele repousa a espe
ranca que a família tem de urn futuro melhor. O con
vite para fazer um teste num grande clube paulista pa
rece justificar essas expecrativas. Um outro írrnáo (lO 
anos) vende as cocadas do pai, estuda a tarde e quer 
ser pastor evangélico. 

Diante da atitude de jr., além de perplexo, o pai se 
considera impotente. Faz comparacóes: se tentasse 
educar seus filhos pelos padrees de seu próprio pai, 
nao tern dúvida de que "sumiriarn no mundo". De res
to, isto nao seria mais possível, porque "o mundo de 
hoje virou rudo" - as leis írnpedern de surrar os filhos 
ou de expulsar as filhas, quando perdem a virgindade. 
A única solucáo que lhe ocorre nessas circunstáncias 
é internar o filho: "0 resto nao adianta ... Ele nao rem 
medo mais ... Pegou a coragem da cidade". 

Jr. rem 12 anos de idade. Reconhece que gesta de fi
car na rua e declara-se viciado em cola e esmalte que, 
segundo ele, "rnatarn a fome". Quando fica em casa tra
balha: capina lotes, vende cocada, ajuda nos afazeres 
domésticos ou como servenre de pedreiro, na vizi
nhanca, Antigamente gostava de jogar bola. Treinava 
num time do outro lado da cidade. Voltava tarde. Os 
país reclarnavam multo, porque havia parado de estu
dar, rendo sido expulso do colégio. Num jogo de fute
bol conheceu um rapaz mais velho (l4 anos), acaban
do por acompanhá-Io ao centro, numa experiencia 
mareante - o comeco da sua carreira de menino de 
rua. A vida na rua consiste, segundo ele, essencialmen
te, em divertir-se. Anda de um lado para o outro; pega 
rabeira nos ónibus; ve televísáo nas portas das lojas; 
pede comida e dinheiro; cheira cola e esmalte e dorme 
com a turma nos mocós (esconderíjos), Parece orgu
lhar-se do grupo ("nás somos muitos!"). Cada qual tem 
urna especialidade. Urn furta nos ónibus, outro "bate 
carteira" na rua; outro ainda assalta lojas, e quase rodos 
"fazern varal' (furtarn roupas posras a secar nos quin
tais), Andar pela cidade é por si só urna aventura. É 
preciso reconhecer e respeitar os "territórios", Cada 
turma tem seus domínios e as relacóes entre elas sao 
tensas, configurando urna espécie de geopolítica dos 
bandos na cidade. A obediencia de cada turma ao seu 
chefe é estrita. Quem entra difícilmente consegue sair. 
As sancóes para a defeccáo incluem a morte, eventua
Hdade na qualJr. parece acreditar piamente. 

Virgulino Jr. nao revela nenhum entusiasmo pela 
volra ao lar. Idealiza um esquema que Ihe permita 
"morar" na institui~ao (CRn com os amigos (da rua) 
durante a semana, para visirar a família somente aos 
sábados e domingos. Virgulino "senior" perdeu a es

peranca. Já é conhecido no Centro de Triagem (CETI), 
faro que o constrange bastante. Tem vontade de reco
mendar que nao Ievern mais o Jr. para casa. Com ver
gonha do filho, pergunta: "E quando ele cornecar a 
roubar?! Como vai ser?" 

3. Aretórica dos motivos
 

~. ada história nos dá, ao seu modo, muito r I o que pensar. Todas elas térn algumas 
dímensóes comuns. Sao sernelhantes 
quando as consideramos do ponto de 

~ I vista do nivel de renda dos grupos fami
~ .- liares. Em nenhum deles se configura o 
caso da pobreza absoluta. Sao pobres, mas nao sao mi
seráveis. Os síntomas c1ássicos da desagregacáo famili
ar estáo ausentes nas tres situacóes descritas, Nao há 
cónjuges solitários, nem padrastos ou madrasras. Tarn
pouco se assinala a presenca degenerativa do alcoolís
mo ou da doenca mental. E nenhuma das famílias reve
lou indícios inequívocos de violencia excessiva ou sis
temática. Além disso, os trés grupos familiares apresen
tam, na sua história recente. conjuntura de migracáo. 
Assim, ficam alinhadas e postas sob controle algurnas 
das variáveis que, na reflexüo académica, térn servido 
de eixo as tentativas de explicar seja o fenómeno do tra
balho infantil, seja a inquietante multiplicacáo dos me
ninos de rua, 

Em cada um desses casos urna enanca sai de casa 
para trabalhar em virtude de urna decisáo que a leva a 
privar-se das regalías da infancia, ou de boa parte de
las. Em todos os casos o cenário desse drama é urna fa
mília estruturada de gente ordeíra que passa por difi
culdades análogas em razáo de urna análoga escassez 
de rneíos de consumo. Nas trés histórias encontramos 
um grupo similar de agentes e coagentes - as crian
cas, seus país, as vezes algum parente. Em cada urna 
delas o meio pelo qual se dá a salda é a realizacáo de 
algum tipo de trabalho: vender algo ou fazer algo com 
o intuito de obrer dinheiro para ajudar nas despesas do 
grupo familiar, tendo ern vista a sua reproducáo social. 

Apesar dessas similitudes, no entanto, os trés casos 
relarados diferern nitidamente entre si. Distinguem-se, 
de imediato, ao nivel dos fatos. No primeiro, o grupo 
consegue superar positivamente o drama, conservan
do-se intacto, seja na sua morfología. seja na sua dina
mica, seja, finalmente, no sentimento de pertinencia 
que consegue sustentar nos seus membros. No segun
do caso, em que pese a sua íntegracño morfológica 
persistente, há indícios nítidos de tensáo na dinámica 
do grupo, bem como um conflito aberro sobre as con
dícóes da pertinencia a familia, De certa forma pode
mos considerar que o ator, para nossos efeitos, princi
pal, está com um pé na rua. 

Na terceim hisrória reconhecemos urna polaridade 
com rela~ao a primeira. A saída para o trclbalho dá iní
cio a segmenta~ao do grupo, levando um de seus mem
bros a trocar a casa pela rua. Ainda se trara de um pro
cesso em estágio inicial, pois a família ainda está empe
nhada em recompor o la~o, embora já comece a consi
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derar a hipótese de declara-lo perernpto, abandonando 
a luta. Nurna dinámica alterada pelo fracionamento, as 
dúvidas sobre a pertinencia ao grupo cornecarn a se ins
taurar de parte a parte, Virgulino pende para o CRT. re
duzindo seus contaros com a familia, na melhor das hi
póteses. aos fins de semana. Afamilia, incapaz de man
ter a adesño de jr., tanto ao grupo quanto aos seus va
lores, deposita sua última esperance na hipótese de 
urna solucáo heterónima - o internamento. Ao mesmo 
tempo deíxa entrever que nao descarta a hipótese maís 
radical da exclusáo pura e simples: "as vezes tenho von
tade dc largar pra lá. de dízer que nao levem mais ele lá 
em casa", sao as palavras de seu Virgulino. 

Assim, nos tres casos, estruturas dramáticas simila
res apresentam resultados diferentes. Em cada caso, 
porérn, desenvolve-se urna argumeruacáo que procu
ra explicar o desfecho. valendo-se de urna retórica de 
motivos. De cena forma. defínem-se estratégias de ex
plícacáo para o drama, que giram em tomo de urna tó
pica cornum em que o trabalho aparece, ora como ne
cessídade e virtude, ora como risco. 

3.1. O trabalho como 
necessidade, virtude e risco 

- "Foi a necessidade. Ela é a máe da precisáo". 
Esta fórmula da rnáe de um menino de 13 anos que 

trabalha desde os nove, faz parte da tópica do sensoco
mum vigente no universo da pesquisa. Como tal apre
senta as qualidades de todos os enunciados de sen
socornum, tal como os definiu Clifford Geertz. É uma 
assertiva que se distingue pelo seu caráter, ao mesmo 
tempo natural, prático, imetódico e acessível (Geertz, 
19H3:85). Nela os termos necessidade e precisáose dis
tínguern quanto ao significado. A necessidade consiste, 
no caso, em um estado de carencia. Este estado que se 
resume, ern outra explicacáo, quando o seu autor cons
tata que resolveu sair para trabalhar "porque faltavam 
as coisas em casa". 

No contexto do caso específico da nossa fórmula
epígrafe, a necessidade se configura a partir da inca
pacidade dos país para prover a família com os requi
sitos imprescindíveis para sua reproducáo quotidiana, 
pois ambos sao portadores do mal de Chagas, sendo o 
pai, alérn disso, doente mental- "um mono em pé", 
como diz a máe. A carencia, a percepcáo de que se 
está passando necessidade, engendra a precisáo, isto 
é, faz com que se]a concebida a decisáo de destinar 
outro mernbro do grupo atarda de obtencáo de recur
sos no mercado de trabal ho, 

Esse tipo de circunstancia surge de forma generali
zada quando as familias e/ou crlancas enunciam os 
motivos aos quais deve atribuir-se a saída dos filhos 
para uma atividade laboral. As maneiras com que se 
referem ao contexto da necessidade sao varia~oes em 
tomo do mesmo tema: as crianc,:as tem de sair para 
"ajudar em casa", "ajudar no sustento da família", 
'''complementar a renda", "porqile os pais ganham 
pouco", "para melhorar de vida", "porque o dinheiro 
nao dá", "por causa das dificuldades da família", "em· 
vinude das condic,:oes finallceiras" (isto é, da falta de-

las), "para ajudar nas despesas" e assim por diante. 
Em alguns casos a necessidade pode ser vista como 

decorrente de algum tipo de infortúnio, incluindo do
enea, invalidez, rnorte ou qualquer outra forma de fa
lecimento dos provedores (ou ao menos de um deles), 
como no caso da separacáo ou do desemprego. Ne
nhuma dessas circunstancias, entretanto, é irnprescín
dível. Podem estar presentes pai e rnáe, válidos e em
pregados, e aínda assim configurar-se a insuficiencia 
do provímento, ísto é, o estado de necessidade. 

A decísáo de "incentivar" os filhos ao trabalho, ou 
de "permitir" que os filhos trabalhem, ou ainda de "bo
tar os filhos para trabalhar", entretanto, nao é concebi
da pelos atores do drama como algo que se reduza ao 
nível da mera estratégia de sobrevivéncía. Além de so
lucionar uma insuficiencia de meios, identificada 
como tal, essa decisáo costuma invocar motivos de 
outra natureza. Reiteradamente, surge o argumento de 
que a enanca foi trabalhar porque "já estava na hora", 
atribuindo a decisáo achegada e aidentífícacáo corre
ta do momento em que, nao só se precisa, como se 
deoetrabalhar, O reconhecimento de que é chegada a 
hora de trabalhar se atualiza de forma diferenciada. 
Ora é percebido pelos pais, ora pelas próprias crian
~as. No primeiro caso, a atuacáo dos país varia ao lon
go de um gradiente que vai desde o sugerir, incentivar 
e orientar, até o constatar e irnpor, A rnáe de um ven
dedor de picolé de 11 anos de ídade, por exemplo, de
clarou ao entrevistador que os filhos já podiam sair e 
trabalhar para ajudar em casa. E, segundo o menino, 
'que nao gesta de ser obrigado a vender picolé na rua, 
ele nao pode ficar em casa porque "a máe póe para 
correr" e, se ele se mostrar renitente, "bate nele". 

No segundo caso, a iniciativa parte da própría enanca. 
Esta percebe de algum modo que deve ajudar e toma a 
iniciativa de procurar trabalho espontaneamente. Os ca
sos em que isso acontece sao mais numerosos do que se 
tenderla a su por, dada a alíenacáo que se costuma atri
buir aos infantes. Algumas vezes as criancas simples
mente interpretam, de forma conseqüente, determina
dos síntomas, como, por exemplo, a falta de coisas em 
casa, ou a recorréncia dos conflítos em tomo da alocacáo 
dos recursos financeiros. Um vendedor ambulante, de 13 
anos, resume esta situacáo quando declina os motivos 
que o levararn a vender picolé: "Todos em casa ficavam 
só brigando por causa de dinheiro. Na escola eu ficava 
com fome, morria de vontade de comer aquilo que os 
meninos comiam no intervalo. Entáo fui ganhar o rneu". 

A necessidade ou vontade de ganhar o seu próprio 
dinheiro é um tema recorrente nessa retórica de moti
vos. Urna das situacóes estereotipadas que a pesquisa 
identiflcou é a da enanca que formula cenas deman
das de consumo que nao podem ser atendidas pelos 
pais. Esta é uma fonte comum de frustracóes e conflí
tos. Nestes casos, o trabalho abre a perspectiva de "ter 
as suas coisas": doces, refrigerantes, brinquedos, rou
pas e calcados, material escolar. 

Na medida em que se possa "ganhar o práprlo di
nheirinho", entretanto, ganha-se nao só a possibilidade 
de complementar o consumo da família e de garantir as 
suas próprlas necessidades ou desejos, mas, gra~s a 
isto, além de acostumar-se a trabalhar desde pequeno,' 
aprende-se a sentir "o gosto do dinheiro na mao" e a dar 
valor ao que se ganha com o próprio esfor~o. 

Além dessas determina~oes internas ao grupo do
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méstico, a decisáo pode sofrer a influencia de certos 
co-agentes que Ihe sao socialmente contíguos. As
sim, pode acontecer que o menino tenha sido convi
dado pelos amigos a engajar-se na atividade, ou que 
tenha tido a idéia de fazer a mesma coisa e lhes tenha 
proposto juntar-se a eles. Quer tenharn servido de 
conselheiros, ou apenas de estímulo e exemplo, mui
tas vezes os vizinhos, amigos, parentes ou conheci
dos participam da decisáo, ajudando, portante, a de
terminar esse ponto estratégico para a reproducáo da 
família em que esta destina ao mercado de trabalho 
um novo membro. 

Dessa perspectiva, a decisáo de trabalhar é apreen
dida, ao mesmo tempo, como necessidade e virtude. 
Gracas a ela, a família como unidade de renda poderá: 
prover melhor suas necessidades de consumo en
quanto grupo. Altruística ou interessadarnente, o indi
víduo é levado a assumir um papel em sintonía com 
um certo estado de coisas, do qual a necessidade é 
urna variável fundamental. Ao assumir o papel adqui
re, ao lado do hábito de trabalhar ("desde pequeno"), 
o sentido do valor ("das coisas conquistadas com o 
próprio esforco"), o gosto da disponibilidade fínancei
ra ("dinheiro na máo"), a capacidade de fruir C'ter as 
coisas que queria e os pais nao podiam dar"), a inde
pendencia relativa ao grupo C'náo precisar pedir") e o 
seu respeito C'a gente fica com o moral mais elevado 
e aí a conversa é em outro nivel"). 

Este mesmo resultado, visto pelo ángulo da família, 
leva aconstatacáo da mudanca no relacionamento da 
enanca com o grupo. De um modo geral, costuma di
zer-se que ela passou a ser "mais responsável", "mais 
humilde", "menos exigente" C'mais satisfeita"), "mais 
calma", "rnais educada", "mais respeítada"; que "briga 
menos em casa" e "faz as coisas com boa vontade"; 
que se tornou "mais índependente", em suma, que 
"melhorou", Compreende-se, pois, que ocorram alte
racóes no sistema de atítudes pelo qual se pauta a di
námica interna do grupo. Este comeca a dar-se conta 
de que a enanca, na verdade, já comeca a levar vida de 
adulto. Esta, por sua vez, comeca a constatar que algo 
mudou: ela é rnais ouvida e menos punida. 

Tudo ísto tern, no entanto, um preco, E este preco 
é o ternpo da infancia. O trabalho nao se pode realizar 
senáo acusta do tempo Iivre que era funcáo de sua au
sencia. E nao apenas o tempo livre, mas, com freqüén
cía, tambérn o tempo destinado asua formacáo esco
lar. Esse custo, no entanto, constituí o escandalo que é 
a pedra de toque da teoría da infancia traída. Esta 
nao resulta, apenas, de urna percepcáo externa. Há 
quem a reivindique no próprio universo das enancas 
trabalhadoras, Urna delas, um engraxate de apenas 10 
anos, por exemplo, acha que "os pais deveriam traba
lhar maís, para que os filhos ficassem mais em casa". 

Na verdade, entretanto, um dos motivos constante
mente invocados para justificar o oportuno do ingresso 
na esfera do trabalho prende-se ao caráter problemáti
co que se atribui 80 tempo Iivre. Para rnuitos, é bom 
que as criancas trabalhern, justamente, para nao perma
necerem desocupadas ("eu vivía preocupada com o 
fato dos filhos viverem desocupados"). Nao é bom, por
tanto, para as criancas, ficarem a-toa, seja em casa, seja 
na rua. Em casa, porque isto eleva a freqüéncía dos con
flítos, nao só com os irmáos, mas tambérn com os pais. 
Na rua, porque aumentam os riscos na medida em que 

se reduzem as possihilidades de controle. 
Cornecar cedo no trahalho significa ocupar o tern

po e aprender algo - a vender, a coletar, a prestar de
terminados servicos e, ern alguns casos, talvez, um ofi
cio. Mas significa tambérn evitar as más companhias e, 
com elas, o aprendizado "daquilo que nao presta". Se
ria precipitado, no entamo, concluir que essa troca do 
tempo livre pelo trabalho implica em pura perda. Um 
menino de. 12 anos, que há maís ou menos um ano 
vende laranjinba, ilustra urna virtualidade positiva 
dessa troca: "Sentía falta de colegas", afirma. "O traba
Iho é como um divertimento - colegas, novos amigos 
e contato com pessoas que nao fazem parte da famí
Iia. É urna coisa importante. Fico o día todo na rua e, a 
tarde, volto com novidades para comentar, principal
mente, com as minhas írrnás''. 

Passar os dias na rua com os colegas e amigos, ain
da que a propósito do trabalho, pode, no entanto, ter 
implicacóes bem menos construtivas, do ponto de vis- . 
ta da família. Nenhuma família ignora esse potencial 
de risco inerente adecisáo crítica que teve de tomar, 
indicar ou apoiar. Nesse sentido, o exemplo do pai dé 
Virgulíno é ilustrativo. Mesmo que desejasse manter
se alienado, nao o teria podido, pois, de acordo com 
o seu depoimento, houve pessoas que o alertararn 
para esse risco. Mas o que é, precisamente, que a fa
mílía nao ignora? Sao duas coisas, A primeira é que 
"podern fazer alguma maldade com as enancas". I; isto 
se refere, em geral, a atos que partem de outras crian
cas. Qual é a máe que nao teme que os filhos sejam as
saltados e agredidos pelos maloqueiroé 

O segundo motivo de preocupacáo resulta da intuí
cáo clara e justificada de que afuncáo rnanifesta desse 
tipo de maldade possa corresponder urna funcáo bas
tante mais ternível. Nao é tanto do constrangirnento fí
sico que a família tern medo, mas da possibilidade de 
se constituir a partir dele algum tipo de relacáo positi
va, ísto é, que os algozes do fílho venham a transfor
mar-se nas suas "más companhias". O assalto pode, afi
nal, nao passar de urna provocacáo, de urna forma de 
chamar para o seu campo quem está em outro, Assim, 
podemos compreender a insistencia das máes quando 
conjuram os filhos a nao reagir, a nao retrucar, propon
do-lhes, diante dos meninos de rua, urna atitude de 
evitacáo, que equivale arecusa de qualquer relaciona
mento, como se ternessern a sempre possível transfor
macáo do conflito em cooperacáo, Diante dessa hipó
tese, a necessídade só se irnpóe como ultima ratio, 
pois todas as demais motívacóes positivas de trabalho 
ficarn relativizadas pela magnitude do risco. Urna das 
rnáes de enanca trabalhadora, a daquele menino que 
diz que "os pais deveriam trabalhar mais para que os fi
Ihos ficassem mais em casa", formula a situacáo com 
toda a clareza quando diz: "Nao gosto que ele trabalhe, 
por causa das más companhias, enancas sujas e mal
criadas, mas ele tem de arranjar um dinheirinho ven
dendo urnas coísinhas", Essa máe sabe do que está fa
lando, pois, no caso do filho dela, os riscos já nao sao 
apenas potenciáis, porque o menino mudou no seu 
comportamento: ficou malcriado e nao diz mais para 
onde vaí... 

Do ponto de vista da casa, isto é, da lógica da famí
lía,' representada no discurso dos pa is, o maior dos ris
cos é o de que a enanca venha a seenturmar. A vincu
lacáo com a "colegagem da rua" é o caminho que leva 
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ao uso do tóxico e arealízacáo de atividades ilícitas. A 
gravidade do problema, entretanto, nao se reduz a 
prática de atas que a moralidade vigente, encarnada 
na família, reprova e reprime. Enturmar-se é grave 
porque implica na perda da ascendencia do grupo do
méstico sobre o menor. Ou, para ser mais preciso, na 
substituícáo da ascendencia da família pela ascenden
cia do grupo de pares que é a turma. 

3.2. N em pai, nem patráo: a 
razáo dos enturmados 

Urna frase - "cada caso é um caso" - quase sem
pre pronunciada em tom de advertencia, marcou todo 
o cantata inicial com o contexto da pesquisa. Essa fra
se revelou-se significativa nao s6 pelas suas sucessivas 
reíteracóes, como também por esse caráter desconcer
tante que costurnam ter os enunciados tautológicos. 
Desconcertante, sobretudo, porque a sua eventual 
aceítacáo tenderia a anular, de saída, toda a possibili
dade de generalizacáo, propósito final almejado por 
qualquer pesquisa. 

Como fato ilustrativo dessa impossibilidade de 
.generalizar evocou-se, por mais de urna vez, o caso 
de um menino de rua, considerado o mais cabal 
exemplo de interveniéncia de um fator aleatório na 
deterrnínacáo da trajetória que leva urna enanca 
para a rua. Canta-se o caso só para concluí-lo com o 
mesmo lugar-cornum, agora formulado como um 
repto acapacidade de superacáo do dado empírico: 
como bem demonstrava a história, cada caso era 
mesmo um caso. 

o filho do azar 

Afamilia de Zuenir oeio do Piaui. Ele mesmo nas
ceu logo depois de cbegarem aGoiánia. Era o 
sétimofilbo do casal que lutaua, em condicoes muito 
dificeis, para manter-se na cidade. Q pai, após ter 
contraído tuberculose, perdeu o emprego. De acordo 
com a versao mais corrente, a mde de Zuenir, logo 
após oparto, tevepsicose puerperal. Em uirtude desta, 
o seu relacionamento com o recém-nascidofoi extre
mamente difícil. Na sua concepaio, esse quadropro
blemático adquiria o seu significado em funcdo de 
umfato que sepodia datar e interpretar com 
exattdáo. como o sétimo na ordem de nascimento, 
Zuenir era "ofilbo do azar". Todo o seu 
comportamento com relacáo ao menino é explicado 
a partir dessa atnbutcáo negativa. Desse modo, a in
fancia de Zuenirfoi marcada pe/a recorréncia do 
que se costuma designar como maus-tratos, pois a 
máe o mantinba preso, amarrando-o em casa. Em 
determinado momento, parece ter cbegado ti 
conclusáo de que o menino deoeria sair de casa para 
que ela se curasse. Impelindo-o, embora, para a rua, 
consta que a mde o acompanbaua, 'porque sen tia 
uma coisa ruim ". Zuenir tinba cinco anos quando se 

iniciou esseprocesso e dezessete incompletos 
quando adoeceu de meningite e morreu, cumprindo 
a sua sina de "filbo do azar". Seus pais tiueram mais 
quatrofi/hos. Nenhum dos dez irmáos, entretanto, 
deixou a casa paterna. 

o caso de Zuenir, no qual urna doenca é interpre
tada como conseqüéncia de um nascimento desafor
tunado, soluciona-se pela exclusáo, Esta assume, ini
cialmente, a forma de confinamento (imobílízacáo 
em casa), transforma-se em seguida em expulsáo 
(movimento induzido para a rua) e termina com a 
rnorte , forma mais acabada e definida do processo. 
Por suas características. essa históría parecía apropria
da para ilustrar, de forma emblemática, a idiossincra
sia das trajetórias, pressuposto da convíccáo de que 
"cada caso é um caso". O que tinha levado esse me
nino para a rua nao era algo que pudesse ser imputa
do a nenhuma das causas razoáueis que costurnam 
servir de explícacáo para o fenómeno. Mais do que 
urna decorréncia natu ral das carencias de urna Iamí
Iia pobre e numerosa, ou de eventuais formas perver
sas de atualizacáo dos papéis, trata-se aqui da inci
dencia do infortúnio, da manifestacáo de urna fatali
dade, cuja forca ultrapassa a razáo dos atores. Estes 
agem sob o influxo de urna determinacáo superior. 
como se nao tivessem escolha, A irracionalidade do 
curso dessa acáo evidencia-se de forma brutal, dian
te do destino, certarnente nao aprazível, porém regu
lar, dos demais irmáos de Zuenir. Tuda faz prever 
que Ihes caberá, chegada a hora, contribuir para o 
sustento próprio e da famílía, como acontece com a 
maioria das enancas pertencentes ao seu mesmo es
trato social. Para Zuenir, nem esta chance existiu. Seu 
lugar na família era urna anomalia, de cuja elimina
cáo se esperava o restabelecimento da ordem, tal 
como parece ter acontecido. 

O mesmo senso-comum que invocava "o filho do 
azar" como prava da inutilidade de qualquer tentativa 
de generalízacáo sobre a genealogia do mal, passava, 
no momento seguinte, a urna argumentacáo cujas ra
zóes tendiam a colidir, frontalmente, com a idéia da ir
redutibilidade dos casos. Cada narrativa acrescentada 
ahistoria trágica de Zuenir aplicava-se atarefa da ex
plícacáo das trajetórias dos meninos de rua, procuran
do derivá-Ias do contexto familiar dessas enancas. 
Com essa finalidade, o que se buscava destacar eram 
sempre as condlcñes de deteríoracáo QOs relaciona
mentas no interior da família. Tratava-se de apontar a 
precariedade endémica dos contextos familiares. 

Em torno desse tema pudemos recolher, em cam
po, urna farta casuística: 

Carla, que tem 17anos, foi para a rua com doze, 
seguindo a irmá mais oelba. Esta deixou a casapor 
causa do pai que bebia muito, 'ftcaua nerooso" e 
espancaua as ji/has. Após a sua morte, violenta 
(amarrado em um burro em dtsparadafoi arrastado 
até morrer.J, há dois anos atrás, a familia vive em 
situaaio de extrema miséria. Sao dozepessoas 
repartindo os 20m2 de um barraca coberto de lona, 
juntamente com alguns animais de criacdo. "Lalá ", 
como é conbecida, tem umafilba de um ano e tres 
meses quefica com a mde. Outra irmd, mais nova, 
foipara a rua logo depois dela e também está 
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esperandofi/ho. Oscila entre a casa, a rua e a
 
instituicdo. Consegue dinbeiro "namorando com
 
alguns bomens". Nofuturo, pretende, segundo diz,
 
"trabalbar, comprar um lote e cuidar da filba ".
 

11I 

Antenor, ou "Galeguinbo ", como é cbamado na
 
rua, o sexto de nove irmáos, dos quais tres sao
 é 

mulberes. Ospaisse separaram em meio aos mais 
sérios atritos. Apos a separacáo, as criancasficaram 
sozinbas em casa. Foi a partir dai que o menino 
comecou a sair, inicialmentepara catarpapel e 
depois para engraxarsapatos. Para essa saida 
contribuiu, de acorde com oPTÓpriO Antenor, a sua 
péssima relacáo com opai, que o espancaua quando 
opegava jogando bola na rua. Reconhece que "tem 
ádio do pai". Quandofoi engraxar, roubaram-lbe a 
caixa e nao teve dinbeiro para comprar outra. A 
partirdai integrou-se a um grupo de mais ou menos 
quinze menores quefreqüentam a Praca do 
Cruzeiro. Inquieto e brigáo, "Galeguinbo" tem um 
prontuário de mais de cem entradas no Centro de 
Triagem. "Gosta de cbeirar cola" e já se enuolueu em 
"funos e arruacas". Reoela carinbo para com a mde, 
ao mesmo tempo que reitera a sua "reoolta"para com 
o pai.fá tem outro irmáo na rua. Atualmente com 15 
anos de idade, há dois mora, "definitivamente", na 
Praca, as uezes no CRT. 

11I 

We/lington "Ropinauta ,.é veterano na rua. Tem 
17 anos e saiu a primeira vez quando tinba apenas 
seis. Foi trabalbar e nao uoltou, sendo recambiado 
pelojuizado de Menores. Desde os quatro anos de 
idade nao tem pai. Sua relafao com a mae é muito 
dificil e conflituosa ("mae muito neroosa ''J. Ambos 
sao muito agressivos. Tiveram uma briga quando 
We/lington tinha 11 anos. A surra comefou na rua e 
terminou em casa. O meninoficou ensangüentado, 
pois apanhou com uma ripa. Com issofugiu e só 
valtou um ano depois. Daípordiante, entretanto, 
nao valtou a vivercom a suafamí/ia (mae, cinco 
irmaos e dois sobrinhos). Permaneceu na rua até 
integrar-se a uma instituifao. Demonstra certa 
preocupafaOpara com a mae. Acha que /he dá 
muita preocupafiio, mas alega nao poder voltarpara 
a casa enquanto a mesma naoforaumentada ("nao 
cabe /á '') e e/e nao ttver condifOes de ajudar a mae. 
Esta ve tudo de outro angulo. Considera que oji/ha 
"sabe se cuidar bem e já está acostumado na rua". 
Sente-se tranqüi/a porsabe-lo na instituifao, onde 
ju/ga que esteja me/hor do que em casa. Nao tem 
nenhuma expectativa quanto a sua vo/ta. 

11I 

Vea é uma menina de be/eza exótica, o que /he 
va/eu o cognome de "Caboc/inha". Trabalhava desde 
os 9 anos como empregada doméstica e baM. Em 
casa, apanhava muito do pai que, nao contente de 
bater-/he comfio de ferro de engomar e cinto, jogava-a 
no chao episava. Por essa época co~ou a mentir. 
Dizia que la dormir no emprego, quando, na verdade, 

ia para a rua. Lá conheceu osmenores de rua, que 
comecaram a leoá-la parafestas. E ela foi se 
acostumando "com esse ritmo de Vida". Além das 
festas, gostade-furtarroupas(rfazer oaral"), ouoir 
música efazer sexo com o namorado. Com doze, já 
está há dois anos na rua, para onde leoou também sua 
irmá de quatorze. "Minha Vida é triste': afirma. Ao 
mesmo tempo, recua diante da idéia de mudarde 
vida, adiando essa reso/uftiopara quando tioer 
quinze anos. "Porenquanto", acrescenta, "quera 
curtir mais; descobrir as coisas do mundo. O dia da 
oolta uaicbegar". Sua experiencia na escola revela-se 
igualmente turbulenta. Briga muito. Em casa, aparece 
pouco e, segundo afamilia, 'só vem para comer e 
dormir", pois"é muitopreguicosa e naogostade . 
ajudar". Ela mesma diz que naogosta de demorar-se 
com a familia porque "detesta as fofocas dos utzinhos", 
Quanto ii mudanca de vida, sua mde admite que 'se 
elafirmar a cabeca e deixar osamigospode ter uma 
vida boa". "Cabodinba" tem absoluta clareza quanto 
ti diferenfa da sua condicdo, que opoe a dos irmdos 
menores, Marcos ejodo, dos quais o últimojá traba/ha 
vendendo laranjinha - "mas e/e um menino'deé 

casa", acrescenta, enfática. Constatacáopertinente 
quando se considera que ela mesma, com onze anos 
apenas, já era uma "garaa de programa na sauna do 
seu Tarzan". 

11I 

Saulo é conhecido na rua como "Mussum". Sua 
familia oeio de um outro estado. O pai batia na mde 
e acabou arranjando outra mulber. O último contato 
dele com o meninofoi há seis meses. A mde é 

laoadeira epassadeira. Atualmente vive sozinba. 
Teve um companbeiro que nao aceitaua Saulo. Bebia 
e surraua-o com um chicote, obrigando-o a dormir 
fora de casa. Sua relafao com osfi/hos do padrasto 
era igualmente conflitiva. Há mais ou menos um ano 
Sau/o saiu de casa. No comefo ia e vo/tava. Depois, 
10i em definitivo". Ficoufora seis meses. A mae acha 
que "elegosta de viver assim". Tem medo que esteja 
rouhando e teme as pessoas com quem tem andado. 
Diz que "nao sabe o que e/e quer". "Mussum" nao 
deseja va/tarpara a casa, mas quando se toca no 
futuro, afirma que "pretende traba/har de 
marceneiro, ajudar a mae, comprar uma casa e 
abrir urna cademeta depoupanfa". A trajetória de 
"Mussum" é significativa: comefou como engraxate, 
depois "/argou da caixa': enturmou-se com uns 
"meninos vadios" que encontrou na rua. Com e/es 
roubava e pedia. Foi reco/hidope/ojuizado e 
encaminhadopara uma instituifao. Nao se adaptou. 
Agora está em outra, onde afirma ter muitos amigos 
com os quais vai a festas de aniversário, danfar 
/ambada efazerpasseios. 

11I 

Ke/ly já tem cinco anos na rua e considera que a 
experiencia a fezficar mais adulta: "antes só la pe/a 
cabefa das outras amigas; hoje, jápensope/a minha 
ca befa ". Atua/mente vive numa instituifao e segue 
um curso profzssiona/izante. Quando sefa/a em 
vo/tarpara casa, ese/arece que nao alimenta 
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qualquer intencáo neste sentido. Sua oersáo sobre a 
propria saida reúne diversos motivos, todos eles 
ponderáoeis. Em casa, Kelly ajudaua nas tarefas do 
lar. Antes de irpara a escola arrumaua a cozinba. 
Tomaua conta do sobrinbo e ainda apanbaua da 
máe. O pat tinba um mercadinbo. Kelly nao se sente 
bem perto dele,pois, quando tinba nove anos, 
"tentou tocar no corpo' dela. A tudo isso oeio 
acrescentar-se ofato de ter amenina descoberto que 
estes nao eram seus pais: "minba uerdadeira mde é 

uma mulherda vida ': explica. Essequadro ganba 
mais sentido quando se considera que a madrasta, 
procurada para conceder uma entrevista sobre Kelly, 
negou de início conheceralguém com esse nome. 
Seja comofor, aos 12 anos de idade conbeceu umas 
amigas e teve uontade de irpara a rua. Sempre que 
pensa no tempo em que morava com a máe substituta 
termina porconcluir: "eu nao tite infancia ". 
Entretanto, quando olba para ofuturo,faz planos de 
estudar, casar, ter um lar efilhos. Ke//y tem 17anos. 

josias, "[C", está na rua há dois anos e há mais de 
um nao tem qualquer contato com a familia. Saiu 
quando comecou a trabalbar como jomaleiro. 
Trauou conhecimento com os meninos de roa e se 
enturmou. Opai, entáo, disse-lhe que nao quería 
mais ve-lo em casa. jC"percebeu que ele nao estaua 
brincando efoi embota. Atualmente, oscila entre a 
instituicáoea roa. Seu ponto é a Praca do Cruzeiro. 
Quando está na rua.faz bagunca, briga, "cheira 
cola" epega "rabeira ".Ao falar dessa experiencia 
revela um certo desencanto: "Vtoerna rua jáfoi bom, 
já curti.foi massa. Foi tipo brincadeira de enanca... 
como brincarde bola... hoje nao dá mais". Yoltar 
para casa é coisa que nao lhe passapela cabeca. 
Admite morrer na rua de fome, mas em hipótese 
nenhuma ooltarpara o convíviofamiliar. Quer oioer 
a propriauida: Sua aoersáo a familia é profunda; 
menciona ocastigo corporal (rficar de joelhos em 
tampinbas"), umas 1acadas"quedeu noirmaoea 
sua ojeriza ao pai. Faz uma espécie de declara~ao de 
misantropía quando diz naog~tar de ninguém, só 
de si mesmo "eolhe lá!". Por isso, embora considere 
bom jicar na institui~ao, preferia ter um luga,r 
próprio, "para os outros naojicarem enchendo o 
saco". Para afamí/ia, eletem um trauma 
relacionado com a perda da mae quando tinha um 
ano de idade. Coerente com essa aversao, 'JC" ignora 
os membros dafamilia quando os encontra por 
aca.'iO na.'i ruasda cidade. Nofuturo, entretanto, 
pretende ter iIma casa, mulher, jilhos e cuidar deles, 
mas se nao der conta... mata todo mundo. 

Israel, "Esqueleto", teve opai assassinado' em 
Rondonia "numa briga de boate". A mae veio para 
Goiania onde se casou outra vez. O padrasto tratava
os mal. SÓfazia bater. A mae teve um derrame 
cerebral, levou osfilhospara o CRTefoipara 
Araguaína. Desdeentao nao se sabe do seu 
paradeiro. A irma seprostítuiu e desapareceu. Com 
isso, afamí/ia do "Esqueleto" se resume ao seu irmao 

mais oelbo, que professorde artes marciais numaé 

academia e tem se esforcado no sentido de recuperar 
o menino. Chegou a interna-lo numa tnsutuicáo 
ondefazia caixoes, mas Israelfugiu e ooltou para o 
CRT. Faz um curso profissionalizante, afirma "nao 
mexer mais com drogas ': quer terfamilia, seruir na 
Marinba e seguir carreira. 

11I 

Pedro "Panca" e Éverton "Ructnbo" sao da mesma 
idade e tém uárias semelbancas entre si. Ambos nao 
témpai e suas mdes trabalbam fora o dia todo. A 
máe de "Panca" atribui a essefato a saida do filbo 
para a roa. Diz que o abandonou e que, por isso, 
depois de irpara o centro da cidade, foi ficando por 
la, pois conheceu um grupo de "cbeiradores de cola". 
Pedro relaciona a sua saida a séparacdo dos pais. 
Comecou a ir com os colegaspara o Parque 
Mutirama epassou a gostar deficar na rua. Tinha, 
en tao, 8 anos; Passados cinco anos voltou para casa 
rdeclara nao querer mais ser menino de rua. A mde, 
no entanto, acba que "elecontinua custoso", que 
"pega o albeio" e nao lhe obedece (rtem dia quefico 
sem esperanca "J. A razáo do seu desanimo está no 
ambiente do lugar onde moram, onde bá, segundo 
ela, muitos meninos cbeirando cola e roubando. 
Costumam levar o seu filho e obrigá-lo a comprar 
cola de-sapateiro; ameacam bater nele se naofizer o 
que mandam. O "Panca/acba que está melhorem 
casa do que na rua. Gostaua da rua, no entanto. 
Sentia-se livre! Podia andar de um ladopara outro. A 
instituicéo nao lhe agradou. Queixou-se da pouca 
disciplina e de ser roubado pelos colegas. Quer 
estudar, trabalbar e serpolicial.

Éuerton também saiuporque a mde trabalbaua 
fora e ele nao gostaua deficar em casa sozinbo. "Foi 
ficando no centro; nao ooltaua da escota para casa 
porcausa dos atratioos da rua - as companbias, as 
amizades na rua, a cola, o esmalte, o uaioém das 
pessoas ", explica a mde. Depois de quase dois anos 
na rua, "Rucinho" vai e volta. Agorajá está há algum 
tempo em casa. "Tenho vontadedeficarem casa, 
masgosto de ficar na rua"- eis o dilema de um 
menino, do qual se constata que "é meigo e 
educado ", mas que os outros meninos de rua 
manobram cornfaci/idade. 

*
 
Silvio é o segundo de seis innaos do quais apenas 

um é mulher. Tem pai e mae. Afamília mora numa 
casa de dois quartos, com todos os equipamentos 
hásico.'i. Está com 15 anos de idade e durante mais 
ou menos seis meses esteve na rua, onde dormia em 
casas abandonadas e no portal da Igreja de Sao 
judas Tadeu. Cata materialpara oferro-velho, nos 
fins de semana. Esteveno CFM. Atualmente,jaz um 
curso projissionalizante numa OEC(Oficina de 
/:.t:iuca~ao Comunitária). Considera boa a 
perspectiva de tornar-se serralheiro. Quanto aos 
motivos que o levaram para a rua, afamília invoca 
as "más companhias e influencias ", enquanto ele 
mesmo diz, apenas, que "deu vontade ": que 
"conheceu uma turma eficou com eles na rua n. 
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Afirma, no entanto, que durante esse tempoficaoa 
mais sozinbo ("nao andaua muito com a turma ") e 
que nunca usou qualquer tipo de droga. Acba que a 
sua sttuacáo mudou - a máe o trata melbor, agora. 
Nao se tomou agressiio, mas manifesta desejos 
coruraduorios: ora tem uontade de ficar com os 
meninos de rua, ora quer traba/bar e ter uma 
prcfissáo. Mais que tudo, no en tanto, o que 
surpreende no caso de Sílvio (que, significativamente, 
nao tem apelido) é ofato de estar ausente qualquer 
mencdo a carencia elou uioléncia comojustificativas 
do que aconteceu a ele. 

3.3 Cada caso é um caso 

A fórmula "cada caso é um caso" nao deve ser ob
jeto nem de urna adesáo, nem de urna rejeicáo inge
nuas. A primeira equivaleria a abandonar qualquer 
tentativa de explicacáo do fenómeno em favor da atua
lizacáo intermínável de casos, numa seqüéncía para 
todo sempre aberta. A segunda nos levaria a subesti
mar o discurso do senso comum, desqualífícando-o 
como modo de conhecimento, peJo simples fato de 
resistir a aplícacáo dos critérios peJos quais costuma 
pautar-se o modo de argumentacáo que prevalece 
nos meios académicos. 

Se levarmos em conta que essa fórmula foi empre
gada sempre por técnicos do sistema de atendimento 
do menor, tal como existe em Goíánia, ísto é, por pes
soas contínua e profundamente mergulhadas em con
textos de acáo, e admitindo a pertinencia do senso co
mum como sistema cultural (Geertz, 1983), considera
mos fundamental descobrir a funcáo que Ihe cabe no 
campo discursivo articulado em tomo da "questáo do 
menor". 

Ao afirmar que "cada caso é um caso", o que se faz 
é, antes de tudo, ressalvar a "intratável diversidade da 
experiencia" e, com ela, a sua contraditória riqueza. 
Em segundo lugar, vemos que ela contém um alerta 
contra a reívindicacáo, por parte da expertise, de qual
quer mandato especial para tratar do assunto. Contra 
a arrogancia reducionista do intelectualismo, insiste 
no fato tao notório quanto esquecido de que o mapa 
nao é o mundo. Ademais, quem Iida com programas 
de acáo tem, na verdade, de resolver casos, tomando 
decísóes que decorrem sempre da interpretacáo de 
conjuntos de variáveis muito mais complexamente ar
ticuladas do que seria possível prever na mais sofisti
cada sírnulacáo teórica. Finalmente, este lugar-comum 
traduz a percepcáo da singularidade dos casos, tal 
como estes sao vívencíados na vida ativa. 

Nada disso, entretanto, impede o recurso a teori
zacáo por parte daqueles que, num primeiro instan
te, sao levados a postular a irredutibilidade dos ca
sos a esquemas explicativos. O olhar orientado pela 
prática, cujo alvo é a eficácia da acáo, nao prescinde 
da crítica e das consideracóes especulativas, apenas 
relativiza as suas pretensóes para evitar surpresas 
desagradáveis. 

Por isso, a mesma pessoa segundo a qual "cada 
caso é um caso", nao hesita, no momento seguinte, em 
alinhar as razóes pelas quais certas enancas váo parar 

na rua. No elenco assim constituído aparecem deter
minadas variáveis. Menciona-se, por exemplo, a pre
dominancia das famílias de proveníéncía rural migra
das para a cidade grande, onde se encontram, em ge
ral, pouco adaptadas. Em seguida, constata-se a eleva
da taxa de pais ou padrastos, quer dizer, de provedo
res desempregados nas familias dos meninos de rua. 
Daí se poderia derivar a necessidade da saída do me
nor para ganhar algum dinheiro, contribuindo para o 
sustento do grupo familiar. Esta salda nao deve, entre
tanto, ser posta a conta das condicóes de pobreza tao 
somente. É necessário acrescentar-lhes, ainda, o fator 
recorrente de certas formas de desagregacáo na famí
lia. Em muitos casos isso nao é o bastante, pois verifi
ca-se a presenca de outra variável motivacional, a cu
riosidade, que ve na saída para a rua urna aventura. 
Nessa aventura, finalmente, se une o útil ao agradável, 
porque, na maioria das vezes, o mundo da rua ofere
ce mais conforto do que o grupo doméstico, perrnitin
do escapar nao só a vida parca, mas ainda da "cobran
ca" e da "alugacáo" a que se submete, irremediavel
mente, quem vive no seio da família. 

"Cada caso é um caso", mas nem tanto assim, pois 
embora cada urna das histórias narradas se diferencie 
urna da outra, nao se deixa de perceber nesse conjun
to um perfil dramático comum. Algo como um reper
tório definido de cenários, personagens, enredos e de
sempenhos, em virtude de cuja recorréncia variada se 
revelasse, aos poucos, urna espécie de padráo. 

A sua apreensáo é caleidoscópica e cornpreende 
um conjunto de variacóes em torno de alguns temas 
básicos. Todos esses temas giram em torno do rnesmo 
núcleo dramático: urna enanca sai de casa para viver 
na rua. Depois de conhecer urna dezena de dramas 
desse tipo, poder-se-iam inventar outros tantos sem 
muito esforco, Bastaría combinar alguns dos temas e 
cada nova trama evocaria as antecedentes e ecoaria 
nas subseqüentes. Por isso, convém considerar esses 
temas, mostrando como se integram na retórica dos 
motivos aplicada aos meninos de rua. 

Há um conjunto de temas que se refere a casa e, por 
intermédio dela, a família. O primeiro é o tema da vio
lencia da qual é vítima a enanca. Esta pode assumir di
ferentes formas. Em alguns casos, talvez na maioria, 
consiste numa variedade de eonstrangimentos físicos, 
que váo desde o confinamento até o espancamento, os 
abusos sexuais e, no extremo, a arneaca de morte, 
como ilustra o caso do menino que esqueceu de cuidar 
das codomas do pai, o qual, por isso, passou pelo pes
coco do filho um alfange. Os protagonistas dessas ce
nas sao pais e máes; em alguns casos padrastos e ma
drastas, o que constitui urna agravante na percepcáo 
das criancas. Nao raro essa violencia endémica é leva
da ao limite, quando relacionada com o alcoolismo, o 
desequilíbrio emocional e a "doenca dos nervos". 

O constrangimento se exerce também pelo modo 
verbal, incluindo desde a descompostura e o xinga
mento, até a reiteracáo infindável de discursos admoni
tórios, acusatórios e reprobatórios, aos quais as criancas 
aludem quando empregam o termo "alugacáo", 

O constrangimento pode configurar-se, ainda, a 
partir de um processo de rejeicáo, quando padrastos 
ou madrastas se recusam a aceitar os seus enteados; 
ou quando as enancas descobrem que nao sao filhos 
de seus supostos pais, que os abandonaram. 
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Tao problemática quanto a casa violenta parece ser 
a casa vazia - outro tema recorrente da retórica dos 
motivos. Aausencia continuada dos país, ou de pessoas 
da geracáo ascendente que lhes facarn as vezes, empo
brece o grupo doméstico como instancia de vida social. 
Em conseqüéncia, deixam de funcionar os dispositivos 
de controle. Junto com eles, desaparecern as atencóes e 
cuidados, bem como os momentos de ritualizacáo da 
unidade corporada do grupo, 

Violenta ou. vazia, em rnuitos dos casos, a casa re
presenta para as enancas uma perspectiva de serví
dáo, Isto é particularmente notável no caso das meni
nas que, com Ireqüéncia, afirmam nao terem tido in
fancia por causa do fardo dos afazeres domésticos aos 
quais tinham de dedicar-se, lavando, limpando, cozi
nhando e cuidando dos írmáos: 

Esse quadro mostra bem a transformacáo da casa, 
que deixa de ser um espaco onde a crianca encontra 
abrigo, cuidado, onentacño, ocasióes de sociabilidade 
e tempo livre para si mesma, para tornar-se num espa
co de confluo, risco, solidáo e servidáo: onde, ao invés 
de Ihe ser dada. a infancia Ihe é tolhida, 

Diante do lato incontornável de que algum dos fi
lhos (por vezes mais de um) trocou a casa pela rua, en
tretanto, a familia tenta em geral eximir-se da respon
sabilidade, alegando seja a carencia de recursos mate
riais, seja a influencia das "más companhias' sobre os 
filhos. Como, no entanto, surge a oportunidac\e para 
que essas influencias nefastas venham a se exercer? 
Há duas respostas para essa questáo, A prirneira invo
ca o trabalho, vendo nele a ocasiáo que propiciou ao 
menino (ou :i menina) o encontro com a turma. A se
gunda resposta ve essa ocasiáo como fruto do estar a
toa. 

Nao existe, até o momento, urna etnografía siste
mática desse encontro. Tudo que se sabe é que, em 
virtude dele, a enanca que se encontrava na rua, a tra
balho ou a toa, veio a ficar "de cabeca virada" e "en
turmar-se", a tema da "cabeca virada" volta constante
mente no discurso dos país quanc\o procuram explicar 
os motivos que levaram os filhos a preferir ama. Di
ante dele, é difícil nao pensar num processo de con
oersáo ou incorporacáo iniciática, como sugerem as 
palavras de uma máe afirmando que a filha "já estava 
de cabeca feita na rua". 

Dois subternas surgem ligados a essa conversáo. a 
primeiro é o da "caixa roubada". í~, com pequenas va
riacóes, a história que se repete com tantos meninos 
que foram para a rua engruxar e nao voltaram mais 
para casa. Todos eles mencionam um episódio crítico: 
os meninos de rua lhe roubaram a caixa. a segundo 
gira em torno da "cola" e do "esmalte", que sao as "dro
gas" de mais ampla circulacáo no mundo da rua. Nao é 
infundado supor que o ato de "cheirar cola" seja em
blemático da condícáo de menino de rua, constítuin
do-se, talvez, em um dos mais importantes princípios 
de aflliacáo a esse tipo de grupo. No caso da "caixa 
roubada", entretanto, a violencia precede a seducáo, 
como se servisse para abrir-Ihe o caminho. Ou melhor, 
como se "o roubo da caixa" representasse o corte de 
urna amarra, o desgarrarnento do caminho para a casa. 
Ou ainda, como se este ato oferecesse ao menino o 
motivo de que necessitava para tomar a decisáo de nao 
voltar. Talvez fosse oportuno acrescentar que o que 
acontece com a caixa do engraxate pode acontecer 

tarnbém com o cesto de cocadas ou a caixa de bom
bons do ambulante. Em todos esses episódios, o que 
parece estar em jogo a contestacáo de um valor por é 

urna acáo, Ao privar o menino da possibilidade de exe
cutar a sua tarefa, questíona-se, de modo radical, o tra
balho como valor associado com a reproducáo do gru
po doméstico, ou seja, a família. 

De um modo ou de outro, o que transparece na te
mática do "enturmar-se" é a acusacáo, dirigida pela fa
mília aenanca, de ter. preferido asua casa urna socia
bilidade espúria no mundo da rua - de ter trocado a 
família pela "turma". Se, no entanto, existir um grao de 
verdade nessa alegacáo, cabe perguntar: o que a tur
ma proporciona a esse tránsfuga e que a família nao 
pode proporcionar-Ihe? 

Para responder a essa pergunta será necessário apre
sentar, em síntese, urna etnografia do quotidiano dos 
meninos de rua. Nos seus pontos essenciais, este se con
funde com a etnografia da turma, pois ela é o plano de 
organízacáo social que mais contribui para tomar a vida 
na rua viáveJ.Além disso, é através dela que essa vida al
canea a sua confíguracáo peculiar, isto é, aquilo que per
mite distingui-Ia como forma de vida suigeneris: 

A vida na rua se distingue, em primeiro lugar, por 
formas diferenciais de apropriacáo do espaco e aloca
~ao do tempo. a espaco onde costuma desenroJar-se 
é o centro da cidade. Este, porém, encontra-se dividi
do em territórios, cada qual estruturado a partir do 
epicentro de algum logradouro público, em geral urna 
praca, Um território compreende toda urna rede de 
pontos da qual fazem parte os lugares preferenciais de 
atuacáo das turmas, além de toda urna série de traje
tos, circuitos, rotas e atalhos, mediante os quais essa 
rede se integra. Aos mapas cognitivos da cidade, em 
particular de cada um de seus recortes territoriais, 
cabe articular lugares de reuníáo, como a "Viela da 
Rua 7", no caso das meninas de rua (cf. Fenelon, Mar
tins el alit, 1986), lugares de dormir ("mocós"), áreas 
de "caca" e pontos de apoio. Entre os últimos, inclui
se, neste caso, o aparato institucional de atendimento, 
tal como existe em Goiánía. 

A presenca dos meninos e meninas de rua nesse 
sistema de lugares, ocorre, na maioria das vezes, sob a 
espécie do bando. Ninguém sai de casa para ficar na 
rua sozinho, E posto que o quisesse, o que nao é pro
vável, dados os inconvenientes práticos de urna tal de
císáo, nao o poderia. Também sob esse ponto de vis
ta o "roubo da caixa" é significativo, pois equivale a 
afirmacáo/constatacáo de que nao se está diante de 
um vazio de poder. A existencia da turma toma impos
sível qualquer veleidade de apropriacáo da rua de 
modo puramente individual. 

Assim, a realízacáo de qualquer urna das atividades 
inerentes ao quotidiano da rua pressupóe a turma. 
Com efeito, esta nao é apenas o quadro que toma pos
sível a maior parte das atividades, mas, tarnbérn, a ins
tancia capaz de admiti-Ias e legitimá-Jas na sua esfera 
de influencia. 

Quais sao, no entanto, essas práticas e de que 
modo se articulam para dar avida na rua sua configu
racáo própria e irredutível, ou seja, a sua identidade? 
Como se combinam, nessas atividades, o aspecto ins
trumental e o aspecto expressivo? Que propósitos per
seguem e segundo que tipo de temporalidade se dedi
cam a sua realizacáo? a que, finalmente, resulta da 
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atualízacáo dessa forma de vida que possa justificar a 
sua preferencia na escolha dos meninos? 

Em primeiro lugar, o quotidiano na rua impóe o 
"pedir". Esse recurso está inscrito, seja na píedade cris
tá, seja, mais recentemente, no desconforto gerado 
por um fenómeno convencionalmente incluído na no
~ao de "divida social". Apelar com éxito para esse tipo 
de sentimento é, talvez, a primeira li~ao da arte de so
brevívéncía diária nas ruas. "Pedir" constitui, alérn do 
mais, urna forma sobremaneira económica de obten
~ao de recursos. Pode ser exercida a qualquer mo
mento; nao se prende nem a tempos nem a lugares de
masiado específicos; e, bem sucedida, pode resultar 
num ganho que, de outro modo, demandaria um em
penho muito mais demorado. Na rua podem obter-se 
melhores refeícóes, roupas, calcados, cobertores e 
mais dinheiro do que em casa ou através do trabalho, 
Por isso vale a pena pedir, aprendendo a mobilizar e 
aperfeicoar os recursos histriónicos capazes de pro
porcionar o éxito da abordagem. 

Depois de aprender a "pedir", aprende-se a furtar e 
a roubar. Esse tipo de acáo, entretanto, já demanda a 
colaboracáo de outros. Para conseguir "bater urna car
teíra", arrebatar urna bolsa ou subtrair produtos de 
urna loja, é preciso agir em parceria corn um ou mais 
colegas, que ajudam a distrair a atencáo da vítima C'fa
zer pano"), a obstruir seus movirnentos e a confundir 
os eventuais perseguidores na hora de se dispersar e 
garantir o produto do furto. No caso do roubo com ar
rombamento, o concurso dos colegas é igualmente 
imprescindível, seja na concepcáo do empreendimen
to, seja na sua execucáo. Furtar e roubar pressupóe a 
turma ainda por outro motivo. Ambas sao atívidades 
que envolvern técnica e saber. Sao habilidades que 
precisam ser aprendidas e treinadas. É na turma que se 
aprende desde o andar na rua, até o que, de quem, 
como e quando furtar ou roubar. 

a furto e o roubo definem um critério de classífíca
~ao no universo dos meninos e meninas de rua. "Chor
ro" é quem "bate carteira", toma bolsas na corrida, sur
rupia a roupa dos varais e furta em lojas. Quem arrom
ba butlques, farmácias, padarias, lojas de ferragens, 
sapatarias, residencias, lanchonetes e trailers é "ca
xangueiro", os da "caxanga" tendem a menosprezaros 
do "chorro". Criticam-nos porque suas vírimas sao mu
Iheres, velhos, aposentados ou pequenos funcionári
os que, nao só constituem oponentes fracos, como 
sao, em geral, pessoas que pouco ou nada possuem. 
Roubar deles é fácil, incerto e, sob determinado ángu
lo, iníquo. Em contrapartida, os "caxangueiros" orgu
Iham-se dos seus empreendimentos porque implicam 
planejamento e risco, e, quando bem sucedidos, um 
farto botim. Essa diferenciacáo, entretanto, nao exclui 
o fato de existirem, em cada um dos campos, mestres 
e artistas do oficio, disputados com freqüéncia pelos 
"rnaiores", que exercem nas ruas suas práticas ilícitas. 

A vida ativa das turmas contém, ainda, ativídades 
que gratificam em urna outra dímensáo, nem por isso 
menos valorizada. Todos os meninos e meninas de 
rua gostam de mencioná-Ias entre os seus passatern
pos favoritos: "andar para cima e para baixo", em du
plas ou bandos, "pegar rabeira" nos ónibus, "fazer ba
gunca", passear, namorar, freqüentar festas ou até 
prornové-las. Ou seja, "poder ir e vir, fazer o que se 
quer, a possibilidade inesgotável de construir cada dia 

de um jeito diferente, a partir das condícóes que a rua 
oferece" (Fenelon, Martins el alii, 1986:68). 

Tudo isso traz consigo um modo particular de.apro
priar-se do ternpo e do espaco sem as restricóes que 
pesam sobre o quotidiano dos meninos submetídos 
ao grupo doméstico, e, através dele, ii escola e ao tra
balho, Na rua nao se tern hora certa para fazer o que 
se quer, nem se é obrigado a fazer ou deixar de fazer 
seja lá o que foro Viver na rua significa, pois, nao ter 
pai, nem patrño. Por ísso, além de se poder tomar, 
com o tempo e o espaco, urna líberdu.le inconcebível 
para o menino de casa, consegue-se alcancar urna an
tecipacáo considerável da cupacidade de dispor do 
próprio corpo, no que se refere as relacóes sexuais e 
ao consumo de drogas. Tudo que se permite ao Evan
dro é um copo de vinho no Natal, talvez um namoro 
inocente. Com a mesma idade, "Caboclinha" já tínha 
cheirado cola e esmalte a vontade e rído inúmeras ex
periencias sexuais. Tinha se acosturnado, como diz, a 
um outro "ritmo de vida ,.- o mesmo que Robson es
raya comecando a levar e ao qual Jr. esta va em vías de 
adaptar-se também. 

Da casa para a rua nao muda, apenas, o ritmo da 
vida, isto e, a forma de apreensáo do tempo e do es
paco por intermédio das atividades - mudam tarn
bém os valores. Liberdade no espaco, liberdade com o 
tempo, líberdade para o corpo - todas estas formas 
significam, em última análise, algo bem mais proble
mático para o sistema social: a liberdade de quem nao 
adere a convencáo do mercado. "Na rua, para se ter o 
que se quer, basta tomar" (op.cit:70); por isso é pos
sivel conseguir as coisas que a familia nao pode ofere
cer e que estáo fora do alcance de quem "trampa' le
gal" (isto é, quem trabalha regularmente). a projeto 
de consumo do grupo doméstico, nas camadas de bai
xa renda, se vé constantemente obrigado a diferir a 
fruícáo do que a sociedade urbana tem a capacidade 
de proporcionar. Na rua, pode-se "ter a cidade a sua 
disposicáo" (op.cit:69), desde que se esteja disposto a 
conquístá-la, 

Conquistar a cidade, porém, implica em repudiar a 
ética do trabalho para assurnir a da aventura. Consiste, 
pois, em subverter a ordem que dá suporte ao estatu
to do cídadáo, com o fito de alcancar as metas de con
sumo que caracterizam urna existencia citadína, Para 
os meninos e meninas de rua, no entanto, esse proje
to nao está mediatizado pelo enquadramento familiar, 
escolar, laboral e legal. Resulta, antes, de urna riega
cáo desses meios. Em seu lugar, propóe o recurso sis
temático aos ernpreendimentos da mendidincia e da 
predacáo. a bando de meninos ou meninas de rua é, 
nos termos de Elias Canetti, urna malta predatória, ou 
urna malta de cacadores. Esta nao se distingue, ape
nas, pelo fato de "pedir", furtar ou roubar, distingue
se, sobretudo, pela natureza dos objetos de consumo 
a cuja obtencáo se dedica. Ao negar a producáo em fa
vor da pirataria, nao se contenta com qualquer botim. 
Nao se interessa, apenas, pelo que é útil. Ambiciona, 
ao contrário, as coisas nao "falsificadas": os tenis, ber
mudas, relógíos, blusas, vestidos, calcas, camisas e 
cosméticos legítimos. Nao basta ser útil, tem de ser "da 
marca". Com isso se estabelece, com nitidez, urna pau
ta de consumo onde o valor simbólico ultrapassa qual
quer consideracáo de ordem funcional. Alérn disso, a 
lógica que preside a esse tipo de economía surpreen
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de pela sua adequacáo aprópría ideologia da socieda
de de consumo. As coisas nao existem para ser acu
muladas ou dispendidas de forma regular, constante e 
parcimoniosa. Servem, ao contrário, para ser obtidas e 
gastas de golpe e, quase sempre, sem resíduo. Neste 
sentido, como em outros, vive-se na rua urna vida ver
tiginosa, marcada por violentas sístoles e diástoles; 
pela alternancia muito rápida entre o ter e o nao-ter, 
pela oscílacáo entre a falta e o excesso. 

Para exemplificar, bastam urnas poucas referencias. 
Assim, o grupo de meninos que após dois dias passados 
em cheirar cola (e sem comer), resolveram, durante a 
noite, arrombar urna lanchonete. No interior desta ent:re
garam-se a urna verdadeira orgía gastronómica. Fizeram 
crepes; fritaram ovos com bacon; prepararam sanduí
ches com todo o tipo de rnolhos; beberam e, por fim, en
traram num frenesi tal que acabaram provocando um 
princípio de incendio. Depois de rerern comido e bebi
do como se o fizessem pela última vez, foram todos aco
metidos de urna violenta indísposícáo, com vómitos e 
diarréia. Outro caso é o das meninas que, sujas e maltra
pilhas, se reencontrarn, após um roubo de loja, na Viela 
da Rua 7. "As meninas se reúnem em um canto. Sao ago
ra seis. Todas usando diademas, colares, brincos, várias 
pulseiras e anéis em todos os dedos... Nas caixas há, ain
da, perfumes, sabonetes, creme dental, creme de barbe
ar. Na mochila, calcinhas, camisetas, carrinhos, algum 
dinheiro e sapatilhas. Estas nao servem para nenhuma 
delas. É preciso dar para alguém ou vender... Na amiza
de do encontro, conversa-se muito e alto, os gestos sao 
amplos, a movírnentacáo é geraJ. Alguns empurróes e 
tapas sem muita forca também fazem parte das brinca
deiras... Tao rapídamente como se formou, o grupo se 
dispersa. É hora de ir para outro lugar" (op.cit.68). 

Em ambos os casos - de resto, prosaicos, na cró
nica das enancas de rua de Goiánia - podemos reco
nhecer a dinámica da malta como a descreve Canetti 
(Canetti, 1980:101ss.); súbitamente reunida em funcáo 
da presa comum, ela comete o saque, dístríbuí o pro
duto em meio a um clima eufórico, para, em seguida, 
fragmentar-se e desaparecer, materializando-se pouco 
depois, em outro lugar, com outro objetivo. 

O dado que melhor ilustra essa filosofia de consu
mo, no entanto, aproximando-a do ideal da sociedade 
de abundancia, é a sua disposícáo de usar os bens ob
tidos sem dedicar tempo e esforco aconservacáo dos 
mesmos. Tudo o que se consegue, por melhor que 
seja, é tratado como se fosse descartável: usa-se até 
nao poder mais e joga-se fora. Nao se lava, nao se con
serva, nao se conserta, nao se recicla nada. Tudo é 
subrnetído, írnpíedosamente, ausura dessa vida verti
ginosa, porque, como explicam os meninos valendo
se de adágios do senso comum, "o que vem fácil, vai 
fácil", ou "o que entra rápido, sai rápido". 

Viver dessa maneira exige, além da referida líber
dade de espaco, ternpo e acáo, determinadas virtudes 
que estilo capituladas no código de ética da turma. En
tre elas, há tres que se destacam, Quem faz parte de 
urna turma nao deve "cagüetar", nao deve depender 
do outro e nunca deve dizer que algo é difícil. Isto sig
nifica que cada membro de grupo está obrigado, em 
primeiro lugar, ao silencio que protege os companhei
ros. Em segundo lugar, assume o compromisso de nao 
constituir um peso para os demais. Esta regra, na sua 
vertente positiva, írnpóe, no entanto, a distríbuicáo do 

produto da pilhagem de acordo com urna certa hierar
quia de lealdades. Em terceiro lugar, o integrante da 
turma subscreve um tabu verbal: nao usar a expressáo 
"é difícil", como se, desse modo, se buscasse conjurar 
a dificuldade nao falando dela. Com isso, se pretende 
rnanter, no animo de cada um e de todos, a coragem e 
a ousadia, sem as quais essa nova forma de viver nao 
seria viável. Daquele que reúne todas essas qualida
des pode-se dizer que é "tora". Ser "tora" é o grande 
ideal da moralidade vigente nas turmas de meninos e 
meninas de rua. É urna qualidade que nao pode ser 
alegada, pois é urna afírmacáo de excelencia que só a 
turma tem o privilégio de atribuir. 

A busca desse ideal, no entanto, imprime avida da 
turma um caráter agónico, que decorre tanto das suas 
estratégías peculiares de insercáo no consumo urba
no, como do exercício da liberdade que se Ihe encon
tra, estreitamente, associado. Sobrevive na rua quem 
for capaz de "se virar". A capacidade de "se virar" dis
tingue os membros da turma uns dos outros, pondo
os, dessa forma, em competícáo. A competicáo, por 
sua vez, envolve determinados princípios, que pas
sam a reger o intercurso social no ámbito da turma. O 
primeiro deles é o da soberania da vontade no agir. 
Sob esse aspecto, o desempenho dos meninos e me
ninas na roa nao reconhece outro limite que nao o es
tabelecido pelo próprío agente. O corolário desse 
princípio pode ser sintetizado no binómio ndo-inter
feréncia/náo-ralugacáo", pois a nenhum colega é 
dado impedir a realizacáo da vontade do outro por 
atos, nem tampouco tentar dissuadi-Io por palavras 
C'cobranca", "alugacáo"), Regras válidas em quais
quer circunstancias, mesmo quando a acáo individual 
prenuncia ou configura riscos graves para a pessoa 
do agente. Nao se deve, entretanto, concluir apressa
da mente que, por esta razáo, prevaleca na rua a soli
dáo moral do individualismo moderno. Para afastar 
essa suspeita basta consultar o excelente estudo de 
Fenelon, Martins e outros (986) sobre as meninas de 
rua de Goiánía, Nele vamos encontrar um relato elu
cidativo quanto ao funcionamento dos princípios 
enunciados. Trata-se do caso de urna menina que, já 
muito drogada, deseja ingerir outra dose de um xaro
pe chamado Eritós. Nenhum de seus companheiros 
tentou dernové-la, embora seu estado já fosse critico. 
Quando cornecou a agonizar, socorrida por outras 
pessoas (policiais e adultos), os companheiros quise
ram permanecer ao seu lado, manifestando revolta 
diante da tentativa de impedi-Ios de assistir a colega 
nos seus instantes finais. Essa mesma solidariedade se 
rnanifesta quando algum dos meninos ou meninas de 
rua é preso e encarcerado, ou desaparece. Nesses ca
sos, a turma, em alvoroco, procura determinar o para
deiro dota) colega, para, em seguida, mobilizar as 
instancias de apoio e protecáo, nao sossegando en
quanto perdurar o problema. 

Esse tipo de comunidade de aflícáo alcanca o paro
xismo quando o personagem ern questáo é o chefe da 
turma. No Manuel d'etbnograpbie, Marcel Mauss 
0947:110) afirma que "o que define urn-grupo de ho
mens nao é nem a sua religiáo, nem as suas técnicas, 
nem outra coisa que nao o seu direito". O código da 
rua, entretanto, se encama e especifica, sobretudo, no 
chefe da turma, pois é ele, em última análise, quem 
determina a exclusáo ou ínclusáo nos seus quadros, e, 
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através deles, no mundo da rua. Cada turma é conhe
cida como a turma do seu chefe. 

A realízacáo do ideal de ser "tora", tern como hori
zonte a chefia. O chefe nao é o mais velho, o mais for
te, o rnaís antigo na rua ou o mais amigo, e sim o mais 
"tora" de todos. Os meninos novatos na vida de rua 
querem ser chefes, pois concebem o ideal sem conhe
cer os seus custos, Os veteranos, porém, nao se equi
vocam a respeito, como deixa transparecer Carmelo 
quando afirma: "O menino quer ser chefe porque ele 
nao sabe nada do que é a turma. Se eu for chefe nao 
posso sair da rua. O chefe orienta e dá forca para a tur
ma, entáo fica difícil ele saír". 

Ao chefe cabe, pois, englobar o grupo de pares que 
reconhece a sua lideranca, seja na acáo, seja na imple
rnentacáo dos valores. Com relacáo a estes, preenche 
o papel de instancia de recurso, constituindo-se num 
autentico foyer d'appel áo bando. Por isso, este o pro
tege como se protegesse a si mesmo, valendo-se em 
grau superlativo da mentira, da dissímulacáo e dos de
mais recursos capazes de preservá-lo, inclusive a auto
acusacáo, Em alguns casos, suspende toda a sua atívi
dade, como fez a turma do "Lica" quando este ficou 
preso na DVPM. 

Estruturas como esta que procuramos esbocar a 
propósito da turma sao bastante conhecidas; e o 
pensamento sociológico dedicou-se repetidamente 
a sua ternatizacáo, como podemos recordar, invo
cando os trabalhos de Simmel, da Escola de Chica
go, do Grupo de Manchester, de Canetti, e, mais re
centernente, de Maffesoli, na Franca, Um dos mais 
destacados pensadores da antropologia contempo
ránea desenvolveu, a respeito do fenómeno, toda 
urna teoria, que gira em tomo das idéias de limina
ridade e communitas. 

Victor Tumer 0974: 169) distingue tres formas de 
communitas. nacommunitasexistencial ou espontá
nea que resulta do confronto integral de identidades 
humanas em sítuacóes liminares; 2) a communitas 
normativa, em que o grupo, "sob a influencia do tem
po, a necessidade de mobilizar e organizar recursos 
para manter os membros do grupo vivos e prósperos 
e a necessidade de controle social entre esses mem
bros (..,), organiza-se como um sistema social que per
dura"; e 3) a communitasideológica dos modelos utó
picos. 

A turma constitui, desse ponto de vista, um caso de 
communitas normativa. O grupo assim organizado, 
entretanto, conserva, para além de sua funcionalidade 
e valor utilitário, o ideal da experiencia de fratemida
de e camaradagem que reuniu os seus membros nos 
perigos e peripécias comuns da saída para o mundo , 
da rua. Por ísso, além de reconhecer e guardar um de
terminado código de valores, a turma é, ela mesma, o 
maior valor, pois "a proximidade de seus membros 
cria laces profundos, o que provoca urna verdadeira 
sinergia das convíccóes de cada um", para usar as pa
lavras de E. Renan (apud Maffesoli, 1987: 177). 

Reconhecemos nisso a forma atribuída por E. Tro
eltsch aos grupos do tipo-seita, nos quais prevalece o 
aspecto instituinte caracterizado, seja pela "forca sem
pre renovada do estar juntos", seja pela "relatívízacáo 
do futuro" (cf. Maffesoli, op.cit: 118). Nao é, pois, ab
surdo enxergar na turma urna espécie de tbiaso, for
mado por meninos e meninas que percorrem a cidade 

na embriaguez da perarnbulacáo, das brincadeiras e 
da "cola". Esse cortejo é dionisíaco, também, na medi
da em que subverte todos os parámetros da cidadania, 
provocando sobressalto, estranheza, escandalo e re
pugnancia. 

Nao é, pois, meramente ao constrangimento pelo 
terror, como parece implicar o depoimento de Virguli
no jr., que se deve a lealdade a turma na pessoa do 
chefe. Esta lealdade dirige-se, tarnbéru, a experiencia 
fundadora que ela proporcionou e continua a propor
cionar, nos momentos rituais, aos scus rnernbros. E é 
daí que eJa deriva, quanto ao essencial, o seu poder de 
seducáo, o seu feítíco, ou seja, a sua capacidade de "vi
rar a cabeca" de quem chega, para se lhe incorporar. 

Assim se explica, igualmente, a freqüéncia dos ca
sos em que um irmáo (ou urna irmá), que foi para a rua, 
atrai os outros para a mesma vida. A turma precisa eres
cer e nada rnais lógico que o faca explorando as línhas 
de menor resistencia indicadas pelos seus próprios 
membros. Em certos casos, essa forma de recrutamen
to pode chegar ao extremo, abrangendo a totalidade 
do grupo de siblings. Em Goiánia existe o exernplo de 
urna rnulher cujos seis filhos foram para a rua e que 
procura atraí-los de volta, acalentando o ideal de cons
truir urna casa, onde possa reuní-los, sob seus cuida
dos, outra vez. 

A volta ao lar, meta ideal de todo o esforco de recu
peracáo dos meninos e meninas de rua, entretanto, 
envolve, nos seus dilemas, esse poder de seducáo e 
essa lealdade dos quais a turma é o foco. Na composi
~ao entre a turma e a família, as sítuacóes resultarn di
ferenciadas. Há meninos (ou meninas) que saern de 
casa para a rua e voltam. Há os que ficam indo e vol
tando. Há os que saem e pensam em voltar, E, por fim, 
há os que saem e nem pensam em voltar. Até mesrno 
os que retomam ao lar, entretanto, embora afirmando 
que a situacáo melhorou, nao deixam de manifestar 
saudades. Talvez por isso, suas famílias nao consigam 
dísfarcar a apreensáo, expressando o desejo de ve-los 
"firmar a cabeca" e deixar os amigos da rua, pois só as
sim créern a volta assegurada. 

4. Oestranhamento
 
na família
 

, I~Ia rua eu já perdi um monte de amigos. 
Assim, de repente, eu lembro deles: o 
falecido Tamirinho, que morreu com 
urna injecáo de Algafan na veía, mal 
aplicada por um 'chorro;' o falecido 
Adauto, que morreu de tiro; o falecido 

AJessandro e o falecido Carequinha, do Aprendizado 
de Anápolis, atropelados na estrada; o falecido Care
quinha da Cidade Livre, morto a tiro pelo China; só aí 
sao cinco que eu me lernbro". 

Além de vertiginosa, a vida na rua é breve. Assím 
constatarn as palavras de Carmelo, um veterano dessa 
vida. Alguém, portanto, que conhece de sobra quanto 
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custa ser menino de rua. Há arneacas por toda parte. 
. Elas vérn por parte da polícia, pois nao há turma sem 

delito e a menoridade proteje da pena, mas nao da 
violencia. Elas vérn dos maiores, sejam eles as vítimas 
ou os agenciadores da transgressáo, Elas vérn, ainda, 
dos próprios meninos de rua, em particular, os da "ou
tra turma". Mais que tudo, no entanto, elas vérn do 
próprio ritmo que tem a vida na rua. 

De resto, com excecáo da violencia física e do 
abuso sexual, os meninos de rua admitem a "recipro
cidade das acóes" (Fenelon, Martins et alii, 1986:70). 
Sabem que na rua "tudo tern volta" e contam com 
isso como se conta com a fatalidade. Nao alimentam 
i1usóes a respeito, como tarnpouco se íludern quanto 
él reciprocidade de perspectivas, como revela o diá
logo entre urna entrevistadora e urna menina: - "O 
que vocé acha que as pessoas pensam de meninas 
como vocé?", Resposta: - "Vagabundas, maloquei
ras". Nova pergunta: - "E vocé, o que acha de voces 
mesmas?" Resposta: - "Vagabundas, maloqueiras..." 
(op. cit.:75) 

Essa capacidade de relativizar a turma e a sua vida 
na rua vem acompanhada de urna grande consciencia 
dos riscos envolvidos na opcáo de sair de casa. Por 
isso, nao deve surpreender que, em alguns casos, os 
menores de rua, ao ínvés de aliciarem os irmáos, quei
ram preservá-Ios na sua identidade de "meninos de 
casa". Em Goiánía, foi possível registrar mais de um 
caso desses. A cacula de urna família que tem tres fi
Ihos na rua é obstinadamente impedida de conviver 
com suas irmás e irmáo, por eles mesmos, que divi
dem o tempo entre a rua e á instítuícáo (CFM). Nao se 
admite que vá para o meio dos meninos de rua e sao 
eles que cuidam de evitar te-la entre si. Dizem sempre: 
"Ela nao! Ela é menina de casa, nao vai vir para ama". 

Assim, surpreendentemente, vemos que a adocáo 
da turma como valor, embora possa levar ao deseo
nhecimento (perda total de contato) da própria fa
mília, parece nao invalidar a família enquanto valor 
social. A grande maioria dos meninos de rua entre
vistados, quando fala do futuro, imagina conseguir 
trabalho, ter casa e constituir família. Ao mesmo 
tempo, pressionados para atestar a autenticidade do 
projeto, sao capazes de negar a crenca manifestada 
anteriormente. 

Diante disso, retornamos él questáo inicial. O que 
provoca numa enanca um estranhamento tal no seio 
da família, a ponto de fazé-la optar pela vida na rua? 
Que tipo de trajetórías levam meninos e meninas a se 
afastar da família para integrar-se él turma e él sua for
ma de vida, nas ruas e pracas da cidade? 

A respeito disso, as enancas e os adolescentes que 
vivem na rua gostam de contar as suas sad stories. Ne
las toma-se por vezes difícil separar os fatos da fanta
sia. Isto se deve, talvez, él sua funcáo no intercurso so
cial com os diversos tipos de agentes da ordem esta
belecida. As histórias tristes sao concebidas coro a fi
nalidade de mobilizar a compaíxáo desses agentes, 
para os manobrar convenientemente. Servem tam
bém, no entanto, como urna espécie de mito etiológi
co através do qual se trata de tomar plausível a própria 
escolha de viver na rua. A nenhuma delas, entretanto, 
se pode negar o caráter da f1c~ao verossímil, e, como 
tais, nao há porque excluí-las do corpus etnográfico, 
quando nele admitimos até as proíecóes do futuro. 
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Estas últimas - e aquí nao encontramos discrepan
cias significativas nos dados sobre os meninos-traba
Ihadores - revelam, nos menores de rua, urna adesáo 
generalizada ao parametro da familia nuclear, nas suas 
Iinhas gerais. Imaginam urna casa, onde vive um casal 
com os seus filhos. Fabulam um quotidiano sem notá
veis contlitos, no campo das relacóes afetivas, seja en
tre os pais, seja entre estes e os filhos, ou dos irmáos 
entre si. Pensam numa casa onde nao faltam as coisas, 
onde há um certo conforto, gracas él atividade de um 
pai provedor e de urna máe ecónoma. Imaginam que 
o bem - estar dos filhos deva passar adiante de qual
quer outra preocupacáo, nos esforcos do casal. Espe
ram, da parte deste, investimento e presenca na vida 
do grupo, julgando-se credoras de protecáo e segu
ranca, orientacáo e partícipacáo em experiencias com
partílhadas de sociabilidade, no seio da família. 

A trajetória para a rua corneca na casa pobre, vio
lenta ou vazía, Parte de urna situacáo de carencia. Ca
rencia de conforto, em que as privacóes impóem, ora 
a ausencia dos pais, e com ela a sensacáo de abando
no, ora urna tensao insuportável nas relacóes de mari
do e mulher, ou de pais e filhos, que submete a urna 
dura prova todo o arcabouco de papéis, contamina
dos por desempenhos irregulares. Maridos que mal
tratam suas mulheres; pais e rnáes (ou madrastas e pa
drastos) que punem os seus filhos (ou enteados) de 
modo excessivo e errático, ou que simplesmente se 
oroitem. Chefes de família incapazes de prover o gru
po doméstico do necessário e máes de família que térn 
de assumir esse papel em detrimento do seu: além de 
tudo, muitas vezes alcoólatras, "nervosos", ou franca
mente doentes mentais. Criancas que levam vida de 
adulto, obrigadas a alienarem o seu ternpo Iivre em 
prol da reproducáo de um teatro familiar, freqüente
mente él beira da tragédia. 

Embora se possam constatar conexóes significati
vas entre esses elementos, nao é prudente estabelecer 
um encadeamento causal entre eles, que, partindo da 
miséria, passasse pela desagregacáo, para terminar na 
violencia e, com ela, na expulsáo da enanca. Deve
mos, antes, compreender que tais elementos podem 
agrupar-se, segundo distintas constelacóes, sem que 
se possa detectar um trace comum a todas e1as, ao 
qual fosse possível imputar, em última instancia, a res
ponsabilidade pelo mal. 

Tudo que se pode razoavelrnente afirmar é que, em 
virtude da co-ocorréncia variada dos elementos menci
onados, o que se configura é, de algum modo, o rom
pimento do pacto fundador da alianca familiar. As fa
mílias sao estruturas processuais, cuja reproducáo im
prime movimento ao ciclo do grupo doméstico. Para 
que este se reaJize de modo regulado, toma-se neces
sário aderir ao projeto da família nuclear, agindo de 
acordo coro as expectativas que cada um dos atores, 
em particular as enancas em vias de socialízacáo, deve 
poder acalentar diante dos outros, sobretudo dos pais. 

Famílias sao dispositivos institucionais que térn a 
funcáo de reduzir a complexidade do mundo. Para 
cumprir esse requisito, térn de implementar um con
junto de regras nítidas, internalizadas como' valores e 
exteriorizadas como desempenhos paradigmáticos. O 
princípio sociológico que garante o funcionamento de 
qualquer dispositivo de reducáo da complexidade do 
mundo, no entanto, é a confíanca (Luhrnan, 1989). 



A negacáo do pacto familiar, sob qualquer urna das 
suas formas, está sempre relacionada ao desempenho 
deficitário dos papéis, seja por excesso, seja por falta , 
seja ainda pela irnprecísáo que provocam os recobri
mentosConfíanca sempre implica risco. Nao além de 
certo limite, entretanto, pois para poder confiar é pre
ciso crer que se está confiando com bons motivos e , 
portanto, dentro de urna certa margem de seguranca . 
Confiar significa estender ínformacóes provenientes 
do passado, arriscando urna determinacáo do futuro: 
"no ato de confiar, a complexidade do mundo futuro 
é reduz ída" (Luhman, op.cit.:20) . 

Nao poder confiar significa , pois, um acréscimo in
suportável de imprevisibilidade. A queda do potencial 
de confíanca faz cair também a capacidade de acáo. E, 
no limite , reduz os atores a impotencia. Isto é, segun
do nos parece, o que sucede com a família , no caso dos 
meninos de rua, como podem indicar os baixos índices 
de confiabilidade manifestados com relacáo as figuras 
paterna e materna. Nao somente as criancas confiam 
pouco nos pais, senáo que também estes revelam ma
nifesta ínseguranca quanto ao mandato da família, e 
deles mesmos, no seio dela. 

Ao desalento dos pais, corresponde, no entanto, a 
revolta dos filhos. O interessante é que todos concor
dam num ponto: foram traídos ... pelo outro. Indepen
dente das razóes invocadas de lado a lado, o que se re
conhece de modo implícito, em cada caso, é a existen
cia de urna familia que se reproduz biologicamente, 
mas nao é capaz de reproduzir-se socialmente. Com 
isso, a sua valencia, como campo de forcas, alcanca o 
pólo negativo. Os laces se afrouxam na razáo direta 
do enfraquecimento da densidade moral. É nesse mo
mento-que surgem as cond ícóes da busca, que leva os 
seus membros menores para a rua . Com freqüénc ía, 
atrav és do trabalho, especialmente daquele que se de
senvolve nos espacos menos controláveis da esfera 
pública, propiciando a exposícáo do menino, ou da 
menina, a esse outro campo de forcas que é a turma. 

Esta se apresenta, por sua vez, como mecanismo 
alternativo de reducáo da complexidade real do mun
do. Assombra as famílias, disputando com elas a leal
dade dos filhos, na medida em que contrapee a impo
tencia delas a sua própria onipoténcia. Ou, ao menos, 
o sentimento, a confianca nela, reciclando, positiva
mente, o ressentimento e a revolta, originados pelo 
colapso do ninho. Assim, talvez, se compreenda me
Ihor o mandamento que proíbe usar a expressño "é 
difícil", alcancando, ao mesmo tempo, o significado 
mais profundo dessa droga da rua que é a "cola". O 
que todos os meninos e meninas dizem, quando lhes 
perguntamos como vivenciam o "cheirar cola", é que 
se sentern poderosos, fortes e destemidos, como 
Rambo .~ Hulk. 
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